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COLÔNIA DE PESCADORES Z • 7
(FlHada a Federaç30 dos Pescadoros do Estado de Santa Catarina)

Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.185 de 30103/1988
CNPJ: 82.711.68010001-16

Balneário Camboriú, 26 de Novembro de 2018.
Ofício n." 30/2018.

Excelentissimo Senhor,
Julimar Rogério Dagostin
Secretário de Gabinete
PMBC

Com nossos cordiais cumprimentos viemos através do presente
instrumento requerer a renovação de nosso Termo de Colaboração com a
municipalidade.

Destacamos que graças ao apoio da administração municipal
conseguimos executar diversas ações de auxílio e apoio aos pescadores
artesanais de nossa cidade ao longo de décadas, principalmente com o
termo de colaboração ainda vigente que tem por objetivo a manutenção de
nossa entidade.

Neste sentido, aguardamos a acolhida favorável ao nosso pleito,
renovando votos de apreço e agradecimentos antecipados.

Atenciosamente.
\ ~\'\ ,, ,
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Rua José Francisco Vitor n° 40, Saina Barra, Balneario Camboriú - se CEP: 88.332-230
Fone: (47) 3361-8560 Email: COIOrliadepescadores-z7@holrnaíl.com/Síle:!.fr.O.¥~.lLEtsc.com.br
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1 - DADOS DA MINUTA , •••.:<j/
Numero do Termo - FUNDO Número do Termo - MUNICIPIO .-,-

" )'0~
r:l..•..•\ C

l.l-Secretaria ou Fundo -
COLÔNIA DE PESCADORES Z7 '~ TOe.---1.2 _Gestor da Parceria 1.3 _Data:

Georgette Luiza Carvalho 27 de Dezembro de 2018

1.4. Forma de Divulgação da Parceria: 1.5 -Instrumento de Parceria:

O Edital de Chamamento OTermo de Fomento
O Inexigibilidade X Termo de Colaboração
X Dispensa O Acordo de Cooperação
1.6 - NTIFICA OBJ

AMPARAR O PESCADOR E PROMOVER A VALORIZAÇÃO COMO PATRIMÓNIO
CULTURAL

1.7 - CARIMBO E ASSINATURA GESTOR DA PARCERIA 1.8. CARIMBO E ASSINATURA GESTOR DO FUNDO OU
SECRETÁRIO

K '\ .

2 - CO ISSÃO DE SELE ÃO
2,1 - Análise da Forma da Divulgação da Parceria;

O Aprovado
O Aprovado com ressalvas
O Reprovado

2.2 ~Analise do Instrumento de Parceria:

O Aprovado
O Aprovado com ressalvas
O ReprovadQ

2.3 • Observações:

2.4 - Assinaturas

3 - SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL E TRANSPARÊNCIA PÚBLICA
3.1 - Análise da forma de Djwlgação da parceria: 3.2 • Análise do Instrumento de parceria;

O Aprovado O Aprovado
O Aprovado com ressalvas O Aprovado com ressalvas
O Reprovado O Reprovado



2.3 - Observações (Caso conclua pela possibilidade de celebração da parceria com ressafvas. deverá o administrad%, ~.\) iCi:;<i;,
publico sanar os aspectos ressalvados ou, medianIa ato formal. justificar a preservação desses <IsDectos ou sua"~v\
exclusão - Ar! 35, fi 20 da lei Federal 1.01912014) ..!ff

~a.
I'LS O
-O 'v
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3,3 - Assinaturas

4. SECRETARIA DE ARTICULACÃO
4.1 ~Análise da Forma de Divulgação da Parceria:

O Aprovado
O Aprovado com ressalvas
O Reprovado
4.3 • Observações:

4,3 - Assinaturas

5. PROCURADORIA

4,2 • Análise do Instrumento de Parceria:

O Aprovado
O Aprovado com ressalvas
O Reprovado

5.1 • Análise da Forma de Divulgação da Parceria: 5.2 • Análise do Instrumento de Parceria:

O Aprovado O Aprovado
O Aprovado com ressalvas O Aprovado com ressalvas
O Reprovado O Reprovado
5.3 - Observações:



5.3 - AssInaturas

CHECK lIST
QUANDO A FORMA DE PARCERIA FOR POR EDITAL DE CHAMAMENTO:

Formulário para Aprovacão de minuta. preenchido e assinado;
Minuta do EDITAL DE CHAMAMENTO, contendo como anexo; a minuta do termo de
colaboração e plano de trabalho preenchidos.

085: Os documentos, na ordem descrita. deverão ser encaminhados à Comissão de Selecão via
protocolo geral do município.APÓs aprovacão deverá ser feita a publicação do edital de chamamento
em sítio oficial na internet. Após 30 dias a comissão de seleção irá providenciar Q processo de seleção
para escolha da Organização da sociedade civil. APÓs a seleção. a OSC vencedora será convocada
para entregar documentos, que serão analisados pela Comissão de Seleção, e se não estiver em
situacão de impedimento ou vedacão. será encaminhado à Procuradoria Geral do Município para
Parecer Jurídico e se este for favorável. poderá assinar o termo de colaboração.
QUANOO A FORMA DE PARCERIA FOR POR INEXIGIBILIDADE OU DISPENSA DE
CHAMAMENTO:

Formulário para Aprovacão de minuta, preenchido e assinado;
Justificativa assinada da INEXIGIBILIDADE ou da DISPENSA nos moldes do arts. 30 e 31 da
Lei Federal 13.019/2014;
Minuta do termo de colaboração e plano de trabalho preenchidos:
Documentação da entidade.

08$: Os documentos. na ordem descrita, deverao ser encamInhados à ComIssão de Seleção via
protocolo geral do municfpio. Após todas as aprovacões necessárias, será encaminhado à
Procuradoria Geral do Munlclpio para Parecer Jurldico. Se este for favorável. deverá publicar o extrato
da inexigibilidade e aguardar 5 dias. Se não houver recurso. ou se, houver este. for indeferido. a OSC
poderá assinar o termo de colaboracão. Após assinatura do termo. será necessário publicar o extrato
do termo para efetivação dos mesmos. (Lei 13.019/2014 Art. 32 e 38)

O U O P CE CO
Eonnuládo para Aprovação de minuta, preenchido e assinado;
Minuta do acordo de cooperacão e plano de trabalho preenchidos:
Docymentacão da entidade.

08$: Os documentos. na ordem descrita, deverão ser encaminhados ã Comissão de Selecão via
protocolo geral do municlpio, Após aprovacão deverá ser feita a publicacão do extrato da
inexigibilidade. aguardar 5 dias e poderá ser assinado o acordo de cooperação. APÓs assinatura do
~~ necessário publicar º extrato do acordo para efetivação dos mesmo_~ei 13,019/2014
Art. 32 e 38)
Formulários. minutas nodem ser encontrados no site abaixo.Ihttp://controladoria.balnearioeamboriu.se.gov.br: 8080fcontrol adoriaf23/

http://controladoria.balnearioeamboriu.se.gov.br:
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. . PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ /é ,\-.'i CAMBORIU SECRETARIADEDESENVOLVIMENTOE INCLUSÃOSOCIA(i
PLANO DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO ~ Lei Fcdera113.019n014

1 - PROPONENTE - OSC

1,I.EI\T11)AIJE 1'[WI'O.'\El'n:: 1.2- Ct'iI'J:

COI-Ü:"ilA IH: I'ESCAI)ORES Z7 82,711.680/0001-16

J.J" IC:\UERE(O c ("EI':

]{lIA JOst I'IU.'\C1SCO VITOR ,'o 40 - IJ,\IUU

1.4- CIDADE: 1.5- li.F: 1.6- DATA DE 1.7_()I)OffELEFO:\'E: (4') 3361-8560
CO:"iSTITl'IÇÃO:

1.8. E-:\I,\IL: colol1ia(]fpescllllore~-lI..\L~E..\nIO CA\IIlOIUÚ se 14/0SI192S l.'J[lloTl11ail.com

1.9-SlTf.:

1.10- :\(nl[ 1)0 HESI'O'\SÁVEL (rrcsirJt'IlU lia OSC): 1,11. O'F: 7\19.729.269.15

LE\'I [L1 ..\S \'ICE:'\TE 1,12- C.I.IÓRGÃO EXI'EDlnor{: 3190727

ssp/sc

'.13- E:\'IJEREÇO no l(ESI'O:"iS..\ '"E i. (Presidente da OSC):

l{lIa Can,,"'ilu Zillllllerlllann nO104, LlHrra,Balncár;lJ C:unburj(,

l.U. ('lIlAllE: l.15-1I.1': 1.16-CEI': 1.17- ODIl{fELEI'Oi'liE: (47) 9%!;o-3723
n"IIlCllr;lJC:1l1llJorili se 88.332-030

1.111-E-:\lAIL: Ic\'hic~nlc2011'i!'h(l!m:ljl.cum

2 - DESCRiÇÃO 1)0 OBJETO

21 - TITULO 00 OBJETO: 2.2 - PERloDO DE EXECUçAo:

MAPEAMENTO CULTURAL E AMPARO AO PESCADOR Inicio: 01/01/2019

Término: 31/12/2019

2.3 -IDENTIFICAÇAo 00 OBJETO

AMPARAR O PESCADOR E PROMOVER A VALORIZAÇAO COMO PATRIMONIO CULTURAL

BALNEÁRIO CAMlIORIU. CAPITAL CATARINEN5E DO TURISMO
Rua Din.marca. 320 I8.irro lias Nações' 5e , Cep 88.338.900 1 fone: _55473267.7084 I Fax: _55 47 3367.la26 www.b.lnu')ocamboriu,5C.gov.b,

Página I ele 11
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2.4 - Descrição do objeto, publico a ser atendido e realidade local:

Balneário Camboriú tem tradição na pesca artesanal, atividade que congrega conhecimentos
empíricos de grande relevância para a compreensão da relação do homem com o meio ambiente, A
cidade possui um grande legado histórico-cultural, concentrado às margens do rio que a baliza,
principalmente no bairro da Barra, A localidade oferece traços significativos da cultura local, nos
valores imateriais, manifesto no patrimônio naval. usos, costumes e atividades, no patrimônio urbano,
a Capela de Santo Amaro (bem tombado nas instãncias estadual e municipal) e na organização
urbana O bairro da Barra possui uma comunidade tradicional, como revela Santos Jr. (2000, p.104):
[ ... 1 os moradores da localidade tem orgulho de falar que são da Barra, pois como dizem, "foi ali que
tudo começou". Ali está a herança cultural da cidade, representada no espaço fisico - o sitio como
ambiente construido e a paisagem natural que a envolve -, na vida urbana, no modo de vida das
pessoas, na forma como elas se relacionam e se utilizam desse espaço fisico.
A Colônia de Pescadores Z7, fundada em 1925, consolida a apropriação e identificação da
comunidade com o seu lugar, através da sua atuação. Muito mais que uma estação de serviços à
população pesqueira, é um veiculo de construção da memória social, contribui para a manutenção da
paisagem cultural da borda d'água, reforça o valor histórico do sitio e perpetua a riqueza imaterial do
nosso povo,
É a única entidade representativa dos pescadores artesanais do município de Balneario Camboriú,
com o atendimento diário à cerca de 410 famOias de pescadores associados.
A comunidade é beneficiada através dos seguintes serviços:

• Mantém atualizado o cadastro de todos os associados com sua qualificação civil completa, e
de todas as embarcações de pesca que atuem na zona da base territorial da Colônia;

• Revalidação de licenças de pesca (peixe e camarão) no MAPA (Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento), em Florianópolis:

• Fornecimento de declarações aos pescadores, para finalidades referentes a atividade
pesqueira e outros fins (creche, residência, renda);

• Manutenção da Carteira de Pescador ProfiSSional Artesanal. Carteiras Iniciais e Carteiras de
Pescador Amador, com posterior encaminhamento e protocolo no MAPA;

• Organização de documentos para atualização do TIE (documentação da embarcação) na
Capitania dos Portos de ltajai;

• Encaminhamento e organização de documentos para aposentadoria, auxilio doença,auxllio
maternidade e cadastramento de segurado especial. Estes encaminhamentos necessitam de
declaração especifica da Colônia de Pescadores, pois requerem informações cadastrais
próprias e validação pelo Presidente da Colônia;

• Organização de documentos para o Seguro Defeso, com encaminhamento ao INSS,
conforme o Termo de Cooperação com o INSS para a resolução de pendências com

os associados;

• Em parceria com a EPAGRI, organização de documentos para Crédito Custeio e PRONAF
(Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar) nos bancos que trabalham com linha de
crédito rural;

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE 00 TURISMO

Ru. 01n3m3rc., no I B.",o da, Na~ac.' SC I Ccp B8 338.900 I Fone +SS 47 3267 7084 I Fa•• 55473367 1826 WWWbaincanocamborouseHOVb''X\

PágIna 2 de II ~



-:'f Ao ; P R E F E I T U R A

~
B . ESTADD DE SANTA CATARINA / .• ,~.-~

_, 7, "CAAMLNBEOARRIIOU' PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ I,~,J"" '0.,",.\
\:. J SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INClUSÃO SOCIAL!! ;iJ"
P': DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO - Lo' F,d",,113.019nOI4 . {"i:, ~ (nCl

ÜY? ~~ o'v• DIsponibilização para pescadores associados ou não o uso da Carrera para ~~.@,
embarcações para reparos;

• Disponibilização de carro da Colônia para os associados na viabilização dos serviços;

• Cedência do Salão Social da Colônia para a realização de reuniões e eventos em geral da
comunidade, inclusive Clube da Terceira Idade em reuniões recreativas;

• Participação e representatividade nas organizações representantes da categoria profissional,
de todo e qualquer ato que possa trazer beneficios à comunidade pesqueira;

Além disso, a entidade está apta para contribuir no alcance das melas do Plano Municipal de Cultura,
em atendimento ao Acordo de Cooperação Federativa do Sistema Nacional de Cultura, firmado em 14
de julho de 2013. No eixo "História, Memória e Patrimônio Cultural", pode subsidiar a pesquisa para: a
criação de instrumentos de gestão do patrimônio cultural: das politicas de preservação da paisagem
cultural; instituir o reconhecimento profissional de mestres de oficio e mestres de notório saber; a
elaboração e execução do Programa de Educação Patrimonial; a criação de ferramentas de
divulgação do patrimônio cultural; a elaboração de material informativo sobre o registro da história e da
memória local; promover o mapeamento temático dos processos econômicos, dos eventos históricos,
da ocupação territorial e do patrimônio naval. A entidade organiza a Festa do Pescador - evento
tradicional que acontece há 30 anos, com o objetivo de congraçamento da comunidade local e reforçar
as manifestações de base cultural luso açoriana.

Portanto, o presente termo de cooperação tem o objetivo amparar o pescador no exerclcio de sua
cidadania, mantendo a qualidade dos serviços hoje oferecidos, promovendo o acesso à comunidade
pesqueira aos direitos, promovendo assessoria administrativa e contábil, bem como garantir a
valorização do ofício do pescador como patrimônio cultural identitario.

SANTOS JR., A. dos. A preservação do núcleo histórico do sitio da Barra no contexto da urbanização
de Balneário Camboriú. Balneário Camboriú, 2000. Dissertaçào (Mestrado de Turismo e Hotelaria) _
Universidade do Vale do Itaja!.

3 - CRONOGRAMA DE EXECUçAo

Descrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas, devendo estar
claro, preciso e detalhado o que se pretende realizar ou obter

Cronograma físico de execução do objeto, definição e estimativa de tempo de duração das etapas, fases
ou atividades, devendo estar claros, precisos e detalhados os meios utilizados para o atingimento das
metas

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinamarca, 320 I Bairro da. Nações. SC I Cep 88.338.900 I Fone: +SS 47 3267.7084 I Fa., +55 47 3367.1826 www.balneariocamboriu .• c.go •. br
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" , P R E F E I T U R A ESTADO DE SANTA CATARINA

~ BALNEARIO PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
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PLANO DE TRABALHO ~TERMO DE FOMENTO ~Lei Federal 13.01912014

3,2- 3,3- INDICADOR FISICO 3A-DURAÇAO

3,1 AÇÃO ESPECIFICAÇ
ÃOI
LOCALIDADE

UNIDADE QUANTID META INICIO
ADE TêRMINO
100%

Amparo pescador, Colônia de Alendiment 50 30 Janeiro Dezembroao Pescadores oscom atendimentos
Mensaisde: Cadastro individual

do profissional da pesca
- pescador

Revalidação das Colônia de Atendiment 50
30 Janeiro

Dezembrolicenças de pesca, com Pescadores os
encaminhamento ao mensais
MAPA

Fornecimento de Colônia de Atendiment 50
30 Janeiro

Dezembrodeclarações referentes Pescadores os
ao exercício da atividade Mensais
pesqueira

Manutenção da Carteira Colônia de Alendiment 50
30 Janeiro

Dezembrode Pescador Pescadores os
Profissional Artesanal Mensais

Organização de Colônia de Atendimenl 50 30 Dezembrodocumentos para Pescadores os Janeiro
atualização do TIE Mensais
(documentação de
embarcação) para a

Capitania dos
Portos

Encaminhamento e Colônia de Atendiment 50
30 Dezembroorganização de Pescadores os Janeiro

documentos para Mensais
aposentadoria, auxilio
doença, auxilio

maternidade e
cadastramento de

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE 00 TURISMO
Rua Dinamarca, 320 I Balrlo das Naçõe,. SC I Cep 88.338.900 I Fone: +SS 47 3267.7084 I Fax: _55 47 3367.1826 www.balne.rlocamborlu.sç,gov.br
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PLANO DE TRABALHO ~TERMO DE FOMENTO - Lei Federal 13.01912014
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segurado especial

Organização do Seguro Colônia de Atendiment 50
30 DezembroDefeso Pescadores os Janeiro

Mensais

Colônia de Atendiment 30
20 DezembroOrganização documental Pescadores os Janeiro

para o Crédito de Mensais
Custeio e PRONAF

Manutenção das Colônia de Reparação 2
2 DezembroCarreira do Pescador Pescadores mensal Janeiro

I

4 - PLANO DE APLICAÇÃO

4.1 - SERViÇO OU BEM A SER DISPONIBILIZADO 4.2 - 4.3. TOTAL
PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA UNIDADE QUANTIDADE

Desembolso de recursos financeiros para o Mensal
desenvolvimento do plano de trabalho

RS1'.754,00 12 parcelas R$ 141.045,15

BALNEÁRIO CAM80RIÚ. CAPITAL CATARINENSE 00 TURISMO

Ru. Djn~m.rc., 320 I Bairro da, Naçtie, - se I Cep 88.338.900 I Fone: .55 47 3267.7084 I Fax; .55 47 3367.1826 www.balnea,iocambe,iu.'C,gev.b,
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44- ATIVIDADES A SEREM EXECUTADOS PELA OSC 4,5 - UNIDADE 4,6- ~TOCt:Y

QUANTIDAD

Atualização de banco de dados para pesquisa de patrimônio
cultural:Mapeamento naval-levantamento das embarcações
tradicionais de pesca, com dados relativos às especificidades.

Atualização de banco de dados para pesquisa de patrimônio
cultural: Levantamento dos mestres de affeio das atividades
tradicionais de trabalho do patrimônio imaterial: Carpintaria
Naval, Técnicas de Pescaria. Cesta ria, Redes Artesanais;

Disponibilização das duas carreiras (embarcação grande e
embarcação pequena) para associados e não associados -
carreiras são os instrumentos para remoção ou colocação do
barco na água, a fim de realizar reparos na embarcação. Cada
procedimento a carreira fica disponlvel de 3 a 5 dias,
dependendo do tipo de reparo, com cerca de 30 atendimentos
mensais.

Disponibilização de estrutura física da Colônia para a realização
de ações, eventos e reuniôes de interesse comunitário, inclusive
do Clube da Terceira Idade, com cerca de 15 atendimentos
mensais.

Amparo ao Pescador - assessoria geral.

Manutenção das carreiras

Adaptação receptivo de transatlãnticos no sitio histórico da
colônia de pescadores com registro de visitantes em livro de
presença e retratos fotográficos.

Cedência de espaço para exposição de identidade cultural.
Artesanato.

Relatório

Relatório

Relatório
Mensal

Relatório
Mensal

Relatório
Mensal

Relatório I

Relatório

Relatório

01

D1

12

12

12

12

01

01

Indicadores qualitativos e quantitativos para a aferição do cumprimento das metas ou de alteração da
realidade local:

• Atualização de banco de dados para pesquisa:

Ma eamento naval - a Iica ão de fichas de es uisas com detalhamento de embarca ões, ue ao final
BALNEARIO CAMBORIÚ. CAPITALCATARINEN5E DO TURISMO

R~a Dinamarca, no I Bairro da. Naçõe, SC I Cep a8.338.900 IFone: +S5 47 3267.7084 I Fo" .55 47 3367.11126 www.balnurlocambo.iu .• (.gov.br
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ESTADO DE SANTA CATARINA _ ,,"'""" .•,::-.
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ .",i'\ <>C\;\
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INClUSÃO SOCIAL' i; :)

PREFEITURA

BALNEARIO
CAMBORlú

.... ;

\.~-$- .' .)d
PLANO DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO - Lei FecleraI13.019/2014 i--c\ C. ff,

de 11 meses comporão um relatório, em pdf, destinado a pesquisa de património cultural nOIp.~~v~( O~
Histórico MuniCipal, contendo: número de embarcações ativas, dimensões, função, adapt oB,...: C;Y
materiais, capacidade, data de construção e imagens;

Levantamento dos mestres de oficio - aplicação de fichas de pesquisa, que ao final de 12 meses
comporão um relatório , em pdf, destinado a pesquisa de patrimônio cultural no Arquivo Histórico
Municipal, contendo: atividade tradicional de trabalho, histórico da atividade, descrição dos modos de
fazer, materiais;

• Disponibilização das carreiras - demonstrativos mensais de uso;

• Disponibilização de estrutura física para realização de eventos comunitarios - relatório de
atendimentos mensais:

• Amparo ao pescador - relatório mensal das atividades;

• Manutenção das carreiras - relatório dos reparos realizados;

5 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (RS)

51- CONCEDENTE (REPASSE)

META JAN FEV MAR ABR MAIO JUN
Exercicio R$11.754,00 RS11.754,00 RS11.754.00 RS 11.754.00 RS 11.754,00 RS

2019 11.754.00

META JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Exercicio R$ 11.754,00 RS 11.754,00 RS 11.754,00 RS 11.754.00 R$11.754,00 R$
2019 11.754,00

5.1.1-TOTAL GERAL CONCEDENTE: R$ 219125,16

BALNEÁRIO CAtIIBORIÚ. CAPITALCATARINEN5E DO TURI5MO
Rua Dinamarca, 320 IBai"" das Na~õel. 5e ICep 88,3]8.900 IF"ne' +55 47 3257.7084 I Fa", +55 47 3367,1826 www.balnearioCilmbcriu.sqcv.br
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,:";~,,,,; P R E F E I T U R A _.

~
. BALNEARIO ESTADO DE SANTA CATARINA /~>,,,n"""'-.5

., .;:: . CAMBORIU' PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ (i c.
"'"j SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIA~ ~---- ~~ \

~P~L~A~N~O~D~E~T~R=A=B=A=L=H~O==.=T~E=R=M=O~D~E~F~O=M=E=N=T~O=-~L='=;F='=d=,,=a~1~13=,O=1=9=I2=O=14======\~-S;- Ç~\S~~~O, _O)
5.1.2 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: '-.6'01'O:Y

5.2- PROPONENTE (CONTRAPARTIDA FINANCEIRA, QUANDO HOUVER)

META JAN FEV MAR ABR MAIO JUN
Exercício
2019

META JUL AGO SET OUT NOV DEZ
Exercício
2019

I 52. l-TOTAL GERAL PROPONENTE: R$ 0,00

6 - PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS

61- RECEITAS PREVISTAS 62- 63- VALOR 64 - TOTAL
UNIDADE UNITÁRIO

Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú Reais 12 parcelas de R$ R$ 141.045,15
11.754,00

Anuidades de 205 associados Reais 176,00 R$ 36.080,00

Aluguel Reais 3.500,00 R$ 42000,00

16.1.1- TOTAL GERAL RECEITAS: R$ 219.125.15

6.5-Despesas Previstas 6.6- 67-VALOR 68 - TOTAL
UNIDADE UNITARIO

Despesas gerais de manutenção; prediais, Mês R$ 3.272,72 R$ 39.272,64
equipamentos informática,veículo, material de
expediente

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
RuaDinamarca, 32(1 I B.lrro das NaçOes- se I Cep 88.BS.900 I Fone: +55 47 3267.7084 I fax: +55 47 ]367.1826 www.balneariocamborju.sc.gov.br
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~~'lo:•.•• ; P R E F E I T U R A ESTADO DE SANTA CATARINA {;-j..;,.;;) , ""'\)~
,;", BALNEARIO PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ £ j:ot--

~ .J CAMBORlú SECRETARIADE DESENVOLVIMENTOE INCLUSÃOSO .IÁ,lS- o
PLANO DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO - Lei Federal 13.019/2014 \~0>OTO ••••.'~'V

Salários 03 funcionários (administração e
motorista), Férias e 13° Salário,

INSS,FGTS, DARF, GPS

Agua

Energia elétrica

Telefone

Consumo de combustlvel

Contratação de serviços contábeis

Manutenção da Carreira

I 612.TOTAL GERAL DESPESAS: R$ 219.125,16

Mês

Mês

Mês

Mês

Mês

Mês

Mês

Mês

R$ 8.109,54

R$ 2.973,81

R$ 60,00

R$ 174,54

R$ 327,27

R$ 436,36

R$ 954,00

R$ 2.200,00

R$ 97.314,48

R$ 32.712,00

R$ 720,00

R$ 2.094,48

R$ 3.927,24

R$ 5.236,32

R$ 11.448,00

R$ 26.400,00

BAlNEARIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinamarca, no I Bairro d" Nações - se I Cep 88.338.900 I Fone: +55 47 3267.70!l4 I Fa.: +55 47 3367.18Z6 www.b.lneariocamboriu.>C.llo •. br
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, .•.• PREFEITURA

~

ESTADO DE SANTA CATARINA
,O' BALNEÁRIO PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚtO" .$ CAMBC?RIÚ SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INClUSÃO SOCI

PLANO DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO - Lei Federal J3.01912014

7. DADOS DA EQUIPE EXECUTORA
(Essa informação pode ser fornecida no momento que OSC for chamada para assinar o termo)

7.1.NOME 7.2.CPF 7.3. ENDEREÇO RESIDENCIAL 7.4. TELEFONE
COMPLETO PARA CONTATO

IMEDIATO

levi Elias Vicente 799.729.269.15 Rua Carmelita Zimmermann n° 4799680.3723
104, Barra, Balneário

Camboriú/SC

8. OBSERVAÇCES GERAIS

BAlNEARIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Di~amafCa, 320 I Bairro d•• Naç3e,. se I eep 88.338.900 I Fo~e, +S5 47 3267.7084 I F• ., +55 47 3367.t826 www.b.l~earloc.mbo.;u .•C.1 v,b,
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Ges,o 2 Parcelia

I

1

Balneario Camboriú - se, 27 de dezembro de 2018

Balneário Camboriú - se, 27 de d embro de 2018

,.ú~,P R E F E I T U R A ESTADO DE SANTA CATARINA
~ BALNEARIO PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMB()RIÚ
.,~,. "'AM"ORlU' SECRETARIA DE DESENVOLVI~ENTO E INCLUSAO SOCIAL
"-_~ ••• g FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL _-_
PLANO DE TRABALHO-=- TERMO DE FOMENTO - Lei Federal 13.019/2014 ~;;,?-Oll;/,v.

!Jf~p G -;'~')
Ü ,:;O, Z09-APROVAÇÃO , - o,
. ....---/

I---------------------.\..-~/-I
iCom isso, pede-se a APROVAÇAO do Plano de Trabalho I,

I
I

!
I i
! I
I ir -.-)-A-PR-O-V-.~-O-O------- --.---------~

I
I )APROVADOCOMRESSALVA

) REPROVADO

!
I
!
I
!



ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Nome (ra/lio social): COLONIA DE PESCADORES Z-07
CNPJ/CPF: 82.711.680/0001-16
(Solicitante sem inscrição no Cada~tro de Contribuintes do ICMS/SC)

Esta certidão é válida para o número do CPF ou CNPJ informado pelo solicitante, que não consta da base de dados
da Secretaria de Estado da Fazenda.
O nome e o CPF ou CNPJ informados pelo solicitante devem ser conferidos com a documentação pessoal do
portador.

Ressalvando o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que vierem a ser apuradas, é certificado
que não constam, na presente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, relativas aos tributos,
divida ativa e demais débitos administrados pela Secretaria de Estado da Fazenda.

Oispositivo legal:
Número da certidão:
Dala de emissão:
Validade (Lei !lo 3938/66, Art. 158,
modificado pelo artigo 18 da Lei n
15.510/11.):

A autenticidade desta certidão
http://www.sef.sc.gov.br

lei!l~ 3938/66, Art. 154
180140123236300
20/12/201811:02:34

18/02/2019

deverá ser confirmada na página da 5ecretaria de Estado da Fazenda na Internet, no endereço:

Este documento foi asslnadu digitalmente
Impresso em: 2.0/12./201811:02:34

http://www.sef.sc.gov.br
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liilas~ MINISTÉRIO DA FAZENDA
lftif' Secretaria da Receita Federal do Brasil

'.. Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

--:--:-..
/ ",l,líllC;r.:--'

/ :::<> ,~ ""q/, '"
.;..~ <5'0\

'# ,
\\.sJ~J

-o ri Q"i1YOTOo/
CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DivIDA ATIVA

DA UNIÃO

Nome: COLONIA DE PESCADORES Z-07
CNPJ: 82.711.680/0001-16

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributarias administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU) junto â
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alineas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei nO8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na InterneI, nos
endereços <http://rfb.gov.br>ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN nO1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 17:34:16 do dia 30/11/2018 <hora e data de Brasilia>.
Válida até 29/0512019.
Código de controle da certidão: 172D.AC81.2AD2.5226
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão Social:
Endereço:

82711680/0001-16
COLONIA DE PESCADORES Z 7 DE BARRA DE CAMBORIU
RUA SANTINHO 5 N I BARRA I BAlNEARIO CAMBORIU / se / 88330.
000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7,
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certiFica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes
das obrigações com o FGTS.

Validade: 07/12/2018 a 05/01/2019

Certificação Número: 2018120705395194396359

Informação obtida em 20/12/2018, às 11:09:56.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br


"""tu.,
BALNEARIO
CAMBORIU

SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEARID CAMBORIU
Secretaria da Fazenda

CERTIDÃO NEGATIVA DE
DÉBITO MUNICIPAL

W 75419/2018

Requerente: COLONIA DE PESCADORES Z 7

Nome:

Endereço:

Municipio:

CNPJ/CPF:

Finalidade:

Fins Próprios

Identificação do Contribuinte

COLONIA DE PESCADORES Z 7

RUA JOSE FRANCISCO VITOR, 40 - BARRA

BALNEARIO CAMBORIU

82.711.680/0001-16

Finalidade da Certidão

Data:

Código:

Código:

CEP:

UF:

88332-230

SC

Ressalvado o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito
passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome,
relativas a tributos administrados pela Secretaria da Fazenda Municipal.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço
<l1tlp:llwww.balneariocamboriu.sc.gov.br> .

BALNEARIO CAMBORIU. 20 de dezembro de 2018.

Código de Conlrale da Certidão: 201875419

Esta certidão terá Validade pelo período de 90 dias

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidara este documento.



PODER JUDICIÂRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Péh:pna 1 de 1

,

Nome: COLONIA DE PESCADORES Z-07
(MATRIZ E FILIAIS)CNPJ: 82.711.680/0001-16

Certidão nO: 164879809/2018
Expedição: 20/12/2018, às 11:10:45
Validade: 17/06/2019 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Consolidação das Leis do
de 7 de julho de 2011, e
do Tribunal Superior do

que COLONIA DE PESCADORES Z-07
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n°
NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

Certifica-se

82.711.680;0001-16,
Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440,
na Resolução Administrativa n° 1470/2011
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br)
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em jul~ado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concer.'nente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

http://www.tst.jus.br


CONSOLIDAÇÃO DA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA
ESTATUTO SOCIAL DA COLONIA DE PESCADORES Z.O?

BALNEÁRIO CAMBORIÚ • SC

ç_,G. CII/;,..
~'. "\
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>. ,. ~~
.. ' Deu •

! ~')I'LS. O
/) 0"/

(Adaplaçao ao art. 8' da CF de 1988; ao Código Cjv~ -lei nO 10.4061200 , I O~/
-lei nO 11.95912009; Leidas Colõnias -lei nO 11,699/2008; aos arts. 511 ao1;rodierT.

Capítulo I
CONSTITUiÇÃO, DENOMINAÇÃO, SeDe E FINS

Art. 1° - A COLÔNIA DE PESCADORES Z.07 é uma legítima entidade representativa dos trabalhadores profissionais
do setor artesanal da pesca, na base territorial do municipio de Balneário Camboriú/SC, assim reconhecida
através do parágrafo único do art. 8° da Constituição Federal de 1988, combinado com o art. 1. da Lei das
Colônias (Lei n° 11.699 de 13 de junho de 2008) e será regida ainda pelo Código Civil cumulado com o título
V, art. 511 ao 610, da Lei 5.452 de 1° de maio de 1943 (CLn, pela Lei da Pesca (Lei nD 11.95912009), pelo
presente Estatuto e pelas demais disposições legais aplicáveis.

~ lD - A entidade será identificada pelo nome .COLÔNIA DE PESCADORES. seguido pela letra .Z. e o
número da ordem que lhe for atribufdo no Estado, pelo nome geográfico do local de sua base territorial e pela
Sigla do estado a que pertença e, terá sede, na Rua José Francisco Vitor, nD 40, Bairro Barra. na cidade de
Balneário CamboriúlSC, e é integrante do Sistema Confederativo de Representação dos trabalhadores
profissionais do setor artesanal da pesca - FEPESC e CNPA.

~ 2D
~ A COLÔNIA DE PESCADORES Z-07 ê constituida para fins de defesa, representação e assistência da

classe dos trabalhadores profissionais do setor artesanal da pesca, possuindo prazo de duração
indeterminado, sendo constituida sem fins econômicos.

~ 3D
- Em atendimento ao principio da unicidade de representação, não poderá existir mais de uma colônia ou

representante dos trabalhadores profissionais do setor artesanal da pesca na mesma base territorial da
COLÔNIA DE PESCADORES 2-07 (art. 8D inc. 11da Constituição Federal de 1988).

Capítulo 11
SÃO PRERROGATIVAS DA ENTIDADE

Art. 2D• A entidade t,~rá as seguintes prerrogativas:

, - Representar a categoria profissional nas negociações e discussões junto ao poder público e sociedade em
todos os assuntos de interesse da classe dos associados;

11- Defender a ad~uada execuçào das legislações sobre pesca e meio ambiente, proteger, tutelar e guardar,
por todos-os meios processuais disponíveis ou que venham a ser criados no futuro, o Meio Ambiente, o
Consumidor, os Bens e Direitos de valor Estético, Histórico, Turístico ou Paisagistico, a Ordem Econômica e,
especialmente, a lodo e qualquer interesse difuso, coletivo ou individual dos integrantes da categoria, via
substituição ou representação processual plena;

ltI • Promover a competente Ação Civil Publica, bem como, qualquer outro meio processual que possa
defender os interesses individuais, coletivos, difusos ou ainda homogêneos da categoria:

1

IV ~ Estabelecer contribuição de todos aqueles que participam da categoria econômica representada. desde
que não conflite com a legislação vigente;

/V. SeNir de elemento de ligação entre os associados e o Instituto Nacional de Previdênci
SUCedâneo),instituição financeira, educacional. hospitalar e os órgãos públicos: '

(

I



....

VI - Pleitear para si e para os seus associados a concessão de Bens Imóveis da União,
Municipio,

VII • Firmar convênios e contratar com os poderes Federal, Estadual e Municipal, em seus diversos Org:l05
para qualificar profissionalmente a classe pesqueira em geral, através de cursos profissionalizantes, .~~

.-..,~,unIÇ/., ~
-\" •..""/

VIll. Eleger ou designar os representantes da respectiva categoria econômica; .$'0> 'Q~\

IX - Coac, maolec ou colabo,", com as Com>ssões de Coo"hação Ple,ia de que ',,'a, : t.-\ ~;i~Y~'\
obJetlvand() a paz socIal da categona e a eliminação râplda, eficaz e Justa de todo e qualquer li, g~4f-?, ~<l O!
surgir nas relaçóes aMentes a atividade -<> 'vI

""0 rO/
X - Fundar e manter Capatazias, quando necessano após aprovação pela Assemblela Geral, TO ~/

XI - Fiscalizar a atividade dos profissionais do setor artesanal da pesca, na base territonal de sua
competência, exigindo a documentação necessária ao exercicio da atividade, licença de pesca, licença de
embarcação, ponto de pesca, registros do Ministério da Pesca e oulros documentos que a lei municipal,
esladual ou federal exigir para o exercício da profissão

Capitulo 1lI
SÃO DEVERES DA ENTIDADE

Art, 30 - São deveres da Colônia'

I - Promover o estudo de problemas econômicos. juridicos fiscais e outros que dizem resperto aos ir:,eressf.'S
da categoria econômica,

11- Promover a conciliação nos assuntos em que sejam partes a~ categorias profiSSionais representadas:

111- Promover, nos termos da leglslaç90 vigente, a organização de cooperativas e associações

IV. Promover a cultura em suas diversas formas, através de ações, metas e eventos que visem a t;lJiJllfit;dÇã(J
tCcnlca dos associados, através de cursos, palestras, treinamentos ou qualquer outro melo que propl<;ic "
aperfeiçoamento, buscando melhorar a capacidade técnica e oportunizar a qualificação e o treinamento
necessários para a conquista e manutenção do desenvolvimento da atividade econõmJca dO setor artes<ll1al da
pesca:

v - Colaborar com o Estado e com os demais entes do Poder Público, como órg50 Iccnico c con~"llivQ, no
estudo e SOlUÇa0 dos problemas que se relacionam à calegoria. Participar com as demais. orgamza-;.ões
representantes da categoria profissional, de todo e qualquer alo que possa trazer benefícios aos aSSOCIados,
bem como com eles se aliar na defesa dos direitos e garanlias individuais ou coleliva~ prf;vrsins ror:
ordenamento jurfdico brasileiro:

VI - Manler atualizado o cadastro de lodos os sócios com sua qualificação Civil completa e de lojas as
embarcações de pesca que atraquem na Zona da base territorial da Colônia,

Capítulo IV
SÃO CONDiÇÕES PARA O FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE

Art. 4° - São condições plJra o funcionamento da Entidade:

I ~Observán::ia das leis, dos princípIOS éticos e dos deveres civicos:

(2

11- Abstenção de qualquer propaganda. não somente de doutrinas íncompat1veis com as inslruçOes e os
il"!teresses nacionais, mas lambém de candidalura a cargos eletivos estranhos a Colônia:



Capitulo V
DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS,

REQUISITOS PARA ADMISSÃO, SUSPENSÃO E EXCLUSÃO

UI _ Abstenção de qualquer atividade compreendida nas finalidades mencionadas em lei,
caráter polilico-partidário:

-4- ;.,\L:nic,S',
.~v 01/, -.

'" '"~ "\LS.-d5
-O ". O'? \J" ~,

Art. 5° - A todo individuo que participe da categoria dos pescadores profissionais do setor artesanal "GeT:OC'''ltP .•e
o direito de ser admitido na COLONIA DE PESCADORES, dividindo-se da seguinte forma:

r - ASSOCIADOS EFETIVOS: os trabalhadores profissionais do selor da pesca a partir de 14 (quatorze) anos
de idade, os manicultores, piSCicultores, o caranguejeira, observadores de cardumes, o evicerador e
beneflciador de pescados, artesão de petrecnos de pesca e construtores de pequenas embarcaçóe5 e os
aposentados:

11• FILIADOS BENEMERITOS: qualquer cidadao agraciado em Assembleia Geral da Associação, por serviços
ou atitudes relevantes em relaçáo as Categoria representada, não implicando essa condição na outorgil de
direitos. vantagens ou deveres;

9 1° - Os associados Mo respondem, solidária ou subsidiariamente, pelas Obrigações sociais.

9 2° - A admissao na entidade se dará mediante requerimento verbal ou escrito, nos C3S0$ de a$$oci~dO'l
efetivos e nos casos de associados beneméritos por merecimento, nonra ou louvor.

Art, 6° - São direitos dos associados êfetivos:

I - Gozar de todos os beneficios e prerrogativas que são atribuidos por lei aos proflssio~als do selor cIl1es"m"
da pesca na forma da legislação vigente e dos serviços e beneficios proporcionados pela Colônia:

11" Participar de todas as Assembléias, propondo. discutindo. votando e sendo votado. observadas as
disposições deste Estatuto:

111~ Exercer a função de Capataz,

IV _Representar administrativa e judicialmente contra atos de associados e da diretoria:

v _ Requerer Assembléia Geral Extraordinária na forma estabelecida por este estatuto

Art" r. $ia deveres dos associados efetivos.

1- Cumpnr e zelar pelo cumprimento das leis, regulamentos, portarias e resoluçOes emanadas das i:lulondaa,,~
constltuidas e dos dispositivos deste Estatuto e ã ética profissional:

11 • Pagar regularmente as contribUlçOes confederativas, associativas e importo sindlca: qUl:: forelr'
estabelecidas pela Assembléia Geral na forma da legislação vigente;

111_ Manter sua documentação e licenças para o exercício da atividade em dia, junto aos órgiios PÚbliCOS
competentes e trazer sempre consigo a Carteira de Matricula ou documento equivalente e o recibo de quitaçi\o
de suas contribuiçOes associativas,

IV _Comparecer regularmente á Sede da Colônia, tomanuo parte ativa em lodos os movimentos deI11er€%C

V - Comunicar ã Colônia do seu desligamento ou afastamento da categoria profissional.

Art. 8° - Será excluldo da Colônia o associ('ldO que'

3
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I - Deixar de exercer a profissêo por mais de 02 (dois) anos, sem motivo justificado. pode ..,~~c~~&:,
diretoria da Colônia ser transferida a sua categoria social, exceto nos casos de aposentadoria; 0curne

11- Praticar atas contra rios as Leis vigentes, denegrir a imagem da entidade ou do setor artesana'.9õ11'frt!R ,-el.!
dllapidar o património da Colônia. Nesta última hipótese, a falta serâ apurada mediante P7J~9iI\.lre'gl5r9/,""
garantido o direito à defesa; .~~ <Y,..-

<l; •••• '

111- Se negar reiteradamente a pagar as contribuições estabelecidas pela entidade; 1 ()c _)
~LS~oj

IV - Deixar de recolher o imposto sindical; ...<;) 0- 0 ,1
_ _ ~ ~QG

9 1° • Os casos de exclusão deverão ser levados a apreciação da assembléia, que decidira, observ I ,
senso, a moral e a normas instituidas em Lei e no estatuto da sociedade, podendo a assembléia ~ubst,tulr ;;
pena de exclusao pela de suspensão;

92" - A diretoria da Colônia comunicara a resolução da exclusão do associado a Federação dos Pe~cadole~,
anexando cópia da Ata da Assembléia. sob pena de nulidade do ato disciplinar:

9 3" - Ao associado excluldo fica garantido o direito ao contraditório e a ampla defesa, cabendo recur,.o para a
assembléia e órgão confederativo de nivel esladuai, no prazo de 15 (quinze) di<l5 da dec.is3o
independentemente de qualquer outro remédio Juridico cab,ível:

94" - O associado excluido poderá requerer nova inscrição no quadro social, decorrido OS (cinco) anos. d qU<l1
será analisada pela Assembléia Geral;

S 5" - Com o fim de atender a liberdade de associação, corolário constilucional, todo associado. a ql.•alquel
tempo, pode requerer seu desligamento do quadro associativo, manifestando-se de forma express<J em
protoColo a secretaria

Capitulo VI
DA ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE

Art, 9° - %0 órgão de deliberação, administraçãO e fiscalização:

I - Assembléia Geral (Totalidade dos aSSOCiadosem condições de voto):

11- A Diretoria (presidente, secretano e tesoureiro);

111- O Conselho Fiscal (presidente do conselho, 1" conselheiro e 2" conselheiro);

9 1U
- Os associados da Colônia, a diretoria e o conselheiro fiscal não respondem solidàna ou

subsidiariamente pelas obrlgaçl5es assumidas pela Col6nia, salvo quando o con!rário for disposto em lei,

9 2" - Os membros da diretoria responderão pelos prejuizos que ocasionarem a Colônia, na prática de seus
alas de gestão, desde que hajam procedido com dolo ou fraude que importarem em violação desde Estatuto
ou de disposição regimental:

9 3". Não poderão compor a diretoria cônjuges ou parentes consangüineos ou afins até o segundo grau,

9 4" - No caso dos membros da diretoria virem a ser parentes afins, ou contrair núpcias (lO rle.:orrer do
mandato, a proibição do parágrafo anterior valerá apenas para o mandato seguinte,

Seção I
DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS
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Art. 10.. As A~semblêjas pO~erã~ s.erOrdinárias ou Exlraor(!inãnas e são soberanas nas reSOluçó~Sp~,o-~on'tr~a~
as leiS vigentes e as dlSPoslçoes deste Estatuto: ,"( ~ ~'l~,dt- ~o";

C OCUrf\e~

Art. 11 - As AssembléiasGeraisordinariasrealizar-5e-aouma vez a cadaano. e as A5sembléi6;f~~

:~a~:';:.:,:~r:e::::::,:e~:e:::'~::::~~:so:~~;~:o:::::a:c:r::::ri:s~a~:::"tade l:O"'J?;,J ::!')
relação ao tolal dos associados em situação regular; ,:)~

-O ~ OI11• Em segunda convocação. meia hora mais tarde, por maioria simples (metade dos 'lO "'..Pfl'0'Mi
sessao, arredondado para baixo, mais um) dos votos dos associados em situação regular pres ~_/.~

~ 1° - A convocação a Assembléia Gera! sera feila pelo Presidente da Colônia, por Edital, conlendo a or(fr:rn
do dia, local, data e hora da reunião, que serâ afixado na sede e nos locais de maior concenllaçdo de
associados. com antecedência mfnima de 10 (dez) dias antes da assembléias:

~ 20
- Para deliberar sobre a reforma estatutária, bem como destituiçào e ou penalidade aos admlnistraClcres

(diretores e conselheiros fiscais), previstas neste estatuto, é exigido o voto de 213 (dois terços) arredondado
para baixo, em assembléia para esse fim

Art. 12 ~ Anualmente no mês de janeiro, sera realizada, obrigatoriamente, uma Assembléia Geral Ordintma para
deliberar, apreciar e Julgar o relalório e as contas apresentadas pela diretoria, atinentes ao exercíCIO an!erio~

Art. 13 - As Assembléias Gerais Exlraordinarias realizar-se-ão, Observando-se os segUintes critérios

I.Quando o Presidente ou a maioria da Diretoria ou Conselho Fiscal julgar conveniente;

11 - A requerimento dos associados, por solicitação escrita, especificando pormenonzadamente os motivos da
convocaçao, dirigida ao presidente da Colónia, assinada por um minimo de 1/5 (um quinto) ou 20% (vinte por
cento) dos associados, em situação regular e em pleno gozo de seus direitos associativos, identificando cad:l
um pelo respectivo CPF, identidade e registro na Col6ma;

UI - O Presidente da Colônia não podera opor-se a convocaçào da Assembléia Gerdl Exlraordini:llPa. q(J<!~ldO
feita pela maioria da Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pelos associados e lera de tomar providE!f1clêl~par.; ;j

sua realização dentro de 30 (trinta) dias úteis, contados da entrada do requerimento n<l SeCrel;Hi<l

IV - Caso este não proceda a convocação. no prazo estabeleCido, o fato sera levado a apreciô'lçãO da
Federação Estadual dos Pescadores, a qual cabera determinar a realizaçao da Assemblel3, 3 sei presid:da
por associado efetivo incluldo entre os solicitantes,

9 10
- Deverá comparecer ã respectiva Assembléia, sob pena de nulidade. a maioria absoluta dilqueles q\Je il

convocaram

Art. 14 - As Assembléias Gerais Extraordinãrias e as Assembléias Gerais convocadas para fins de ele'çõe::; tralarã,)
tão somente de assuntos referentes ao motivo da convocação

Art, 15 - A Assembléia Geral tem poderes para deliberar sobre todOSos assuntos referentes à Colônia:

I - Aprovar relalórios de prestação de contas e balanços ('nanceiros apresentados pela Diretoria alravés 1('
prévio parecer dO Conselho Fiscal e de acordo com a legislação em vigor;

11 - Eleger e destiluir membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.

111 - DeCidir sobre a Indicação para sóclo-benemérllo,

IV - Deliberar a respeito de beneficios a serem distribuidos e decidir sobre o patrimóni9
alienação:

5
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I (j,lDf \V - Deliberar sobre a reforma do estatuto; ! . \7..•.I
\ \. I-::.-:i'.~VI. Decidir sobre a extinção da Entidade, pessoa juridica e, nesse caso, o destino de seu ~'" ~.5~ "",'.
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VII ~Aprovar quaisquer outros processos de Interesse da Entidade, sujeitos a sua apreciação l 1~~<'
fLS.sz<-D -

Art. 16 • Somente os sócios quites com", colônia, com sua documentaçao de trabalhador deVida 1\:ôle at,v~lIzada O
pelo Ministério da Pesca, poderao lomar parte nas Assembléias e assinar o livro de presença /\01.3" _ O"v

'F 10\:..1
~ 1°. Estar quites com a Colônia significa ser associado a Colônia e estar em dia com as contflbuições
confederativas, associativas e imposto sindical que forem estabelecidas pela Assembléia Geral na for'TIôl dalegislaçâo vigente;.

9 2
0

• O pagamento do Imposto Sindical nêo caracteriza o trabalhador como associado a ColÔnia ne
Pescadores, haja vista que é obrigatório à todo profiSSional do setor artesanal da pesca, independenlementl!
de filiação à Colônia;

~ 3
0

- O associado não poderá votar em deliberação que diretamente a ele se refira, mas não focara
impedido de participar dos debates;

~ 4
0

- O processo de votação será determinado pela mesa, com prévia consulta à Assembléia

Art, 17 - Sera lavrada Ala Circunstanciada das ocorrências havidas nas Assembléias Gerais, assinada pelo
Presidente, pelos membros da mesa e pelos associados Que desejarem fazê.la, sendo que os demaiS
somente assinarão o livro de presença, devendo as cópias <tas referidas Atas serem enviadas 3 Federaçãodos Pescadores

Seção 11
DA DIRETORIA

Art. 18 - A Diretoria será composta por 3 (Irês) membros eleitos pela assembléia geral, e ser<'Jformodo por "Hl
presldente,um secretário e um tesoureiro.

Parágrafo Único. O mandato dos diretores será de 3 (três) anos, sendo pemlltida a recleiçJo

Art, 19 - À Diretoria compete:

I - Reunir-se ordinariamente ou sempre que o presidente, secretário ou tesoureiro convocar, lavrando-~e 17m
livro próprio, atas das reuniões de Diretoria,

11- Elaborar o Regimento Interno. a ser aprovado pela Assembléia Geral:

111- Organizar o programa anual de trab •.•lh::) da Colônia;

IV - Cumprir e zelar pelo cumprimento deste Estatuto. do Regimento Interno e das deltberaçõe<; das
Assembléias Gerais da Colônia;

v - Representar perante as autoridades em àmbito administrativo efou judicial, os associados e derni'lIS
profissionais do selar artesanal da pesca, no que concerne aos assuntos inerentes ao exerci cio das atividades
da pesca, especialmente no que tange a matriCUla, inscriçêo, licença, e visto de pescador, e da embarcação
pesqueira e demais documentos necessários ao exercicio da prOfissão:

/
6

VII. Admitir e demitir funcionarias da Entidade;

VI - Manter convênios com instituições de Previdência Social, Mmistério da Pesca, Ministeno d" rrabaiho
18AMA, Governo do Estado, Prefeitura MUnicipal e outros órgaos publicas, visando a sa!~aguar(Jii do~
interesses dos seus associados; 1 /

/(~
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VIIJ - Planificar e regulamentar os serviços da Entidade;

".clVI(
~ G C,,"lfI?O
Gg,'ol'~\".l~

'7' I\.._j o~
IX - Promover e coordenar festividades ao ensejo da dia 29 de Junho - Dia do Pescador, J;/Ô:~~tbr:;:.

.'I,).oici" •X - Levar as contas para aprovaçêo f')ela respectiva Assembléia Geral, com prévio parecer do C ~noFi~C<~<9

:: ':::::,:0,: ~n~:9~;:=::sms~:;:~,I,,;,os e benemé,"osde ",oedocomas no,mas"9001l J~
XII - A administração do patrimõnio da ColOnia, constltuldo pela tolalldade de bens que pOSSUI t~S~_O~

. ~OTOG/
Xlii - Deliberar sobre os casos omissos nestes Estatutos ou na Lei e que nao sejam da alçada da ,,_ ' ~
Geral,de modo geral, praticar todos os alas de gestão da Colõnia.

Art. 20 - Ao término do mandato, a Diretoria fará prestaçao de contas de sua geSla.o, levantando para esse fim os
balanços econômicos com os relatórios das receitas e despesas, o qual conterá as assinaturas do Presidente
e do Conselho Fiscal, nos termos da lei vigente.

Paragrafo Único - A prestação de contas deverá obedecer aos principias da legalidade. impessoaltdade
moralid<Jde, publicidade, economia processual e da eficiência Adotara práticas de gestão admínlslratlv<Js
necessárias e suficientes para coibir a obtençao, de forma individual ou coletiva, de benefiCIOS ou vantagens
pessoais em decorrência da participação no respectivo processo decisório, dando.lhe publicidade por qualquer
meio eficaz, no encerramento do ano fiscal, ao do relatório de atividades e das demonstrações financeira." da
entidade. sendo levados ao término d:},gestão ã Assembléia Geral para aprovação

Arl. 21 - Compete ao Diretor Presidente.

I- Administrar e representar a Colõnla em juizo ou fora dele, ativa e passivamente.

11- Convocar, ordinária ou extraordinariamente, as Assembléias' Gerais:

111- SuperviSIonar os serviços da Colôma:

IV - Abrir, rubricar e encerrar os livros da ColOnia;

v - Verificar mensalmente. em conjunto com o tesoureiro, a exatidão do saldo em caixa:

VI - Assinar, com o tesoureiro, os cheques:

VII - Apresentar anualmente o relatório da Diretoria:

VIII - Providenciar o desembarque, ex-oficio, dos pescadores que deixarem de ser vinculados à Calbror;},
fazendo a comunicação as auloridaccs competentes

Art. 22 - Compele ao Diretor Secretário:

1- Orgamzar e dirigir os serviços de secretaria da Colônia:

11- Secretariar as reuniões da diretoria e lavrar suas atas,

JII - Manter sob guarda os livros e documentos da ColÔnia, não atinentes a Tesouraria;

IV - Redigir e assinar a correspondência social;

V - Exercer as funções que lhe forem delegadas pelo Presidente;

Art, 23 - Compete ao Diretor Tesoureiro:

7



I - Organizar e redigir a contabilidade da Colônia, mantendo.a rigorosamente em dia, obe 'ç no
estritamente tecnicas; J;:. /. q,O:::-

't. Ooc\.l~
11- Manter sob sua guarda os haveres. titules e documentos da Colônia, que representem valores/.:p •• ,.,

';).,., ••.. "-.
~.::>\ "'''',

111- Organizar e dirigir os serviços da Tesourana, ..,.,olJ v

! 3D 0\
IV - Fiscalizar e organizar o caixa da Colônia ~s_~;J
V - Efetuar pagamentos e recebimentos, ...y o'v

O. (",
VI - Apresentar a Olretona balancetes do mOVimento financeiro da Colônia, ~_

VII- Organizar, juntamente com a contabilidade, o balanço anual:

VIlJ - Organizar. dirigir e fiscalizar os serviços de cobrança da Colônia:

Seção 111
DO CONSELHO FISCAL

Art. 24 - O Conselho Fiscal será composto de 3 (três) membros, eleitos pela Assembléia Geral e na forma (lestes
Estatutos, competindo-lhe a fiscalização da gestâo financeira e análise dos balancetes mensais. emitindo
parecer sobre as contas da Diretoria.

Parâgrafo Único - O mandato d conselho fiscal também sera de 3 (três) anos, acompanh.Jndo o mandilto d8
diretoria, lambém sendo permitida a reeleição,

Art. 25 - Ao Conselho Fiscal compete:

I - Reunir.se ordinariamente ou sempre que um dos membros convocar. lavrando-se, em livro própno, atn5
das reuniões:

11- Fiscalizar o palrimànio e a aplicaçáo,) das verbas da ColOnia, pela Diretoria:

UJ - Emitir parecer e sugerir medidas sobre qualquer atividade econômica, financeira e contabl\ da Entldadp,
sempre que solicitado pela Diretoria, ou de oficio, quando houver necessidade:

IV - Examinar os livros contábeis, registros e todos os documentos referentes a contabilidad~ Ui!.C01Ólllri

Capitulo VII
DA PERDA DO MANDATO E DAS SUBSTITUiÇÕES

Art. 26 - Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal perderão seu mandato nos seguintes casos'

I - Malversação ou dilapidação do patrimônio social:

11• Grave violação deste Estatuto:

1II- Abandono injustificado do cargo:

IV - Aceitaçào ou sOlicitaçào de transferência que importe no afastamento do exercido do cargo:

V - Deixar de fazer parte da categoria profissional como sócio efetivo,
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~2b _ Toda suspensão ou destituição de cargo administrativo devera ser precedida da notifica o qll,e iM'<t)!
fiO Interessado o pleno direito o contraditório e ampla defesa. '-/ »'i't

1';.8.J" r# ,.(','?J
'1. OocI.J.""

Art. 27 - Em caso de impedimento que não ultrapasse a 90 (noventa) dias, o Presidente sera suu Itu)dÓ p~~If;~/,:\
Secretário. convocando a Diretoria, o 1° Suplente para ocupar, nesse lapso de tempo. o cargo d ~'éretalio ~'<ti'

9 1° - Em Idêntico impedimento do Secretario ou do Tesoureiro, proceder-50-á da m 4tsn<l~lr\, ~
convocando a Diretoria um Suplente para ocupar nesse lapso de tempo, o cargo. 1" O

.-o ~ 'v
9 2° • Se o impedimento for superior a 90 {noventa} dias ou se ocorrer vaga, a convocação do ~G,..~re ()
feita em carater definitivo. I.::.l::!-
S 3° - Impedimento significa perder a condiçao de sócio efehvo ou a condição de elegibilidade.

S 4° - Se, concomitantemente, ficarem vagos os 03 (três) cargos da Diretoria, o Conselho Fiscal convocara a
Assembléia Geral para a Eleição de nova Diretoria, na forma estabelecida por este Estatuto

9 5° - Ocorrendo falecimento de membro da Diretoria ou Conselho Fiscal, proceder-se-a na icrma dos
parágrafos anteriores.

9 6° - Os membros da diretoria ou do conselho fiscal poderao requerer afastamento da funçao para tratamento
medico ou para cuidar de assuntos pessoais e familiares por no máximo 180 (cento e oitenta) dias, sem que
ISSOimpol1e na perda do mandato.

Capítulo VIII
DO PROCESSO DA ELEiÇÃO, VOTAçÕeS E POSSE

Art, 28 - A eleição para a Diretoria e Conselho Fiscal da Colônia será feita em Assembléia Geral, a ser realizado com
antecedência mínima de 30 (trinta) dias antes do término de mandato em curso, e atendera C~ éielY\i",I!>

requisitos dispostos no art 532 da CTL.

Ar!. 29 - A Assembléia Geral para a eleição sera convocada pelo preSidente em exerci cio, mediante t'!dital publicdllC
uma só \'ez, na imprensa oficial ou em jornal de grande circulaçao na base territorial e, sempre qlll:c'Ulls<;iv••1
em boletins e avisos afixados na sede e capatazias. e nos locais de trabaltlo de maiol cOllcentraçdo dt:
associados, scmpre com antecedência de, no mínimo, 50 (cmquenta) dias anteriores <I re<lliz<lção do
Assembléia Geral.

Art. 30 - 00 edital de convocação das eleições constará, Obrigatoriamente:

I - A Indlcaç<1o de que o Edital de convocação de volaÇaO, eleição da nOV<ldiretoria e ConSl'il1D FI'w:.1

11- Dala, horario, prazo e local para inscríç:1O das chapas,

111- Indicação do período de exercicios dos mandatos;

IV _ Nome completo e assinatura do presidente que convoca a eleição

9

SElção I
D~S CONDIÇÕES PARA VOTAR E SER VOT ADO

J - A nadonalidade brasileira;

Art. 31 . São condições de elegibilidade,



11- O pleno exerclcio dos direitos p(lliticos;

111- Ser associado a mais de 01 (um) ano e exercer a proflssêo por mais de 02 (dois) anos:

v - Ser maior de dezoito anos;

VI - Estar enquadrado como sócio efetivo.
,e

• •Parãgrafo Unico - O voto é obrigatório a todo associado da Colônia de Pescadores, sob pena t.:

1/30 (um trinta avos) do salário minimo, aquele que deixar de comparecer injustificadamente a Assembléia
Eleiloral

Art. 32 - Nêo podem ser eleitos para cargos administrativos ou de represenlaçêo da categoria, nem permanecer no
exercicio desses cargos:

r - Os incapazes e os analfabetos,

11- São inelegíveis, na base territorial da Colônia do titular, o cônjuge e os parentes consang(Jineo~ Ou aflr;s,
até o segundo grau;

111- Os que houverem lesado o patrimônio de qualquer entidade sindical,

IV - Os filiados beneméritos não terão direilo a voto e nem a serem votados

Seção II
DO REGISTRO DAS CHAPAS E DOS CANDIDATOS

Art, 33 - Publicado o edilal, abrir-se-a prazo de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação, para o reglslro das
chapas e dos respectivos candidatos.

Art. 34 - O registro das chapas far-se-á na secretaria da sede da Colônia, no horáno de expedl!~1"t(' mNJi:lrtf'
requerimento, endereçado ao Presidente da Colônia com protocolo em secretaria. devendo ser In~tn.IlCOt:om
os seguintes documentos:

I - Ficha de qualificação preenchida e assinada por todos os candidatos da chapa, identificando o nome de
preSidente. do secrelarlo, do lesoureiro e 3 suplentes, do conselheiro presideflle, do 10 conselheiro ao 2"
conselheiro e 3 suplentes, conforme modelo pré-definido pela Entidade;

11- Apresentar cópia de quitação das mensalidades das conlribuiçóes confederativas, associativas e irr:po~o
sindical que forem estabelecidas pela Assembléia Geral na forma da legislação vigenle:

lU - Apresentar comprovante de filiação na Colônia de Pescadores. como sócio efetivo por mais de 1 (um; ar.o,

IV - Apresentar documento de registro na calegoria dos profisslonaiF; do setor artesanal d3 Pf:SCiI,
comprovando a atividade por mais de 2 (dois) anos (Caderneta de Inscriçêo e Matricula da Caplta~,ia rjé'lS
Portos ou Carteira de Registro no Ministério da Pesca, etc ..):

V - Cópia dos documentos de Identidade e CPF;

VI - Apresentar declaração de bens.

10 C
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!} 1~. Não poderá compor a mesma chapa candidatos cônjuges e os parentes consangüíneos Qtf~?:Q~
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Art. 35 - Venficando-se irregularidades na documentaçao apresentada. conforme determina o estatuJO-~,,, ' 'i':.

requerente será notificado para suprir a exigência no prazo de 24 (vinte quatro) horas conlada$"{ij'ê>clência '"r.ftl.
ato. alertado de que esgotado o prazo sem a correção das irregularidades. o registro da Chapa~¥ãrecusado <:5'0

Art. J6 - O"e",do o pcom poca ,egistco de oh'pa;, o P,es",,'e d, CoIO"i, deWm"ocá '\:U:;~J
. -O r::::r "II - Imediata comunicação. através de ofício, que mencionará as chapas registradas em orde~7r'0GtsY

inscnçao e todos os nomes dos candidatos: _

11- O ofício sera encaminhado as chapas e ficará afixado no mural da sede da entidade.

Ar!. 37 - Não havendo registro de nenhuma chapa, o Presidente em exercicio comunicara o fato a Federação, que
formara uma junta administrativa que deverá realizar a eleição no prazo máximo de 6 (seis) meses

Seção 111
DA ASSEMBlÊIA ELEITORAL

Art. 38 - Havendo somente urna chapa registrada para as eleições, a Assembléia Eleitoral devera ter o quorum
mini mo de 10% (dez por cento) dos associados aptos a volar, sendo considerado vitorioso se atingir maio'ia
simples (me!ade dos volantes presentes à sessão, arredondado para baixo mais um)

Art. 39 - Havendo duas ou mais chapas concorrendo, e nenhuma delas atingindo a maiOria Simples (mel;,r:;:: Cl<.IS
votantes presentes à sessão, arredondado para baixo mais um), será conclamada a Que tiver o ma'or numero
de votos dos presentes à assembléia eleitoral.

~ 1° - Havendo empate entre as chapas concorrentes, assumirá a chapa a que tiver o presidente mais idoso

Ar!. 40 - A secretaria deverá, com antecedência minima de 2 (doiS) dias da realizaçáo da Assemblé,a Eleitoral,
organizar expediente necessário ao pleito, com listagem de associados em condição de voto, cédulas •.micas
impressas, que assegurem a irwlo!abilidade do VOlo e outros procedimentos necessarios

Art, 41 - A votação será efeluada através de cédula 0nica, visada pelo Presidente da mesa, impressa em pape: 2

em formato Que propicie a dobra de tal forma a garantir a indevassibilidade do voto, constando tOdas o,; n:')rnes
componentes das chapas, havendo ao lado de cada um quadro para manifestação do eleitor.

Ar!. 42 - O voto é secreto, O eleitor, ao votar, identificar-se-à e assinará em livro ou lista de votação prÓpria Ca'iO
não saiba ou esteja impossibilitado de assinar, será colhida sua impressão digitai no referido livro

Ar!. 43 - Os trabalhos de votação serão iniciados às Q9:00h e encerrados às 16,OOh do mesmo' dia, mon'ento l"'T'
Que serão distribu!das pela última vez, senha aos VOlantes presentes

Art. 44 - As mesas coletoras de votos funcionarão
mesarios indicados pelo Presidente da Colônia,

sob exclusiva responsabilidade de um Présid~nte e de .-i(ll$

, , ,
9 1° - No dia e local designados, 30 (trinta) minutos antes da volação, os membro~;~C1à+,fu~sacoletora
veriflcarao se esta em ordem o material eleitoral e a urna destinada a recolher os VO!oS,"'p)õViüenClilnoo o
Presidente da mesa para que seja supridos eventuais deficiencias '.f,

~ 2°. Havendo empate entre as chapas concorrentes, assumira a ap

tl • (

\
'-



11- Os membros da diretoria em exercício.

.'

930 - Havendo empate entre as chapas concorrentes, assumira a chapa a que tiver o presidente

Art. 45 - Não poderão ser nomeados membros das mesas coletoras:
.-~

I _ Os candidatos, seus cônjuges ou parenles até o segundo grau, ainda que por afinidade (cu (-tQb\tylio1,9,.
M~); # ~

t ~<h'.
FLS
.v '" O

Art. 46 _ Encerrados os trabalhos de votação, o presidente da mesa lacrara as urnas, as quais s ás' tk1:ar1't?'~
pelos membros da mesa e fiscais das chapas. Em seguida lavrar-se-a ata que também ser<i as l<QJ'IUâ'
mesários. constando a conclusão dos trabalhos e o numero de votantes --

Paragrafo Único - A negativa dos fiscais de mesa de assinarem a ata não invalida a eleiçi?io,

Art. 47 _ Após o encerramento da eleiçi?io, serã instalada a sessão eleitoral de apuração pública e permanente, na
sede da Entidade, que serã composta pelos membros integrantes da mesa coletora.

I _ Instalada, a mesa apuradora verificarã, pela lista de volantes, se houve quorum para o caso de chapa
única, procedendo, em caso afirmativo e nos demais casos, a abertura das urnas e a contagem dos valos,

Art. 48 _ A posse dos novos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal dar-se-á na data imediatamente posterior ao
término da gestão em exercido.

Art. 49 _ A Colônia notiflcarã a FEPESC - Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina, para qUcl
acompanhe a Assembléia Geral Eleitoral.

Capitulo IX
DO PATRIMÕNIO E DAS FONTES DE RECURSO PARA SUA MANUTENÇÃO

Ar!. 50 • Constituem patrimõnio da Entidade:

1- f\ contribuição associativa prevista no art. 548, "b", da CLT; ,1 :,;' • '- {. r: ..1,:;

11. A Contribuição Confederativa, instituída pelo artigo 8°, Inciso IV, da Constituição Federal~., ! ~':_':
I 1 ':

111_O Imposto Sindical instituído por Lei - Art. artigo 8°, IV "in fine', da CF ele artigos 578 a 51'i:l da CLT:

IV. As subvenções, doações, legadOS quer oficiais quer particulares;

v ~A renda proveniente do funcionamento e seus diferentes serviços;

VI. A renda de capital aplicado:

VII- Os bens móveis e imóveis adqwridos pela associação ou regularmente a ela doados:

VIII. A renda proveniente de bens móveis e imóveis;

IX - As multas, juros, correções e oulras rendas eventuais

Art, 51 • A Assembléia Geral estabelecerá o valor e o pagamento da contribuição associativ
cada associado.

12
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. \.~:i.t- "'ai ~<::'Art. 52 - A Colônia de Pescadores repassará à FEPESC - mensalmente, o valor correspondente ao p~~~
12% (doze por cento) calculado sobre sua arrecadação bruta mensal, excluindo da base de cal(:
convênios subvenção social, e qualquer repasse de recurso publico, exclUindo lambem o valor .rr:Ç,3t{1 ,_
titulo de imposto sindical que sera automaticamente dlstnbuido ao sistema conlederatl'~,c:.\oel'à ~,}-m.
Econômica Federal i;i> <>'e.

Parágrafo único - Nenhuma ContribUição podera ser Imposta aos associados alem d lde~rm:n1c; ....'
expressamente em leI e na forma do presente Estatuto f\...':>~

...() 1.7 O". '?nTnC,/
Art. 53 - As despesas da Colónia ocorrerão pelas rubricas previstas no plano de contas aprovado pela -~~

pelo Conselho Fiscal.

Art, 54 - Os titulo de renda e os bens imóveis só poderão ser alienados ou onerados com a aprovaçiJo d;;
Assembléia Geral convocada para esse fim, com a presença de 2{3 (dois terços) dos associados com dirello <l
voto

li: 1c - Os bens moveis e imóveis da Colônia serão arrolados e atualizados em inventano, e registrados em hvro
próprio pela diretoria.

!i: 2C
4 A venda de imóveis efetuada pela Diretoria, após a decisão da Assembh!!ia Geral, deve-fa ocorre:

mediante concorrência publica, com edital publicado no Diário Oficial, e na imprensa dia ria, com anlecedênc;2.
mintma de 10 (dez.) dias.

Art. 55 - A.Colônia poderá constituir um fundo especial para assistência aos associados

Parágrafo Único - A obtençao de recursos financeiros para os fins deste artigo, seu fixaç~o e dt'~llnaç~c
serao determinados em Assembléia Geral.

Capitulo X
DA LIQUIDAÇÃO

, Art. 56 - A Colônia somente será dissolvida, extinta ou modificada em sua constitUIção Juridlca quando aprf.)Vadc
em Assembléia Geral, convocada especificame!1te para tal fim, com aprovação de pelo mer:Jos 80% l0:\'?!"lic;
por cento) do total de associados em condições de voto.

"
Art. 57 - No caso de extinção competirá a Assembléia estabelecer o modo de liquidação e nome'?r'(/!i~liic1ant€ e:)

ConSl;:lho Fiscal, que deve funcionar durante o perlodo, ;;1 ,'~.', ': i ':'.~:-;
I.,... ,'1,

Paragrafo Único - Extinta a ColOnia, pagas as dívidas decorrentes das suas responsabilid~des ..-p,s b~ns 5':[,]0

Incorporadas ao patrimônio da Federação das Colônias de Pescadores Artesanais do- E.~tado de S~"ta
Catarina - FEPESC.

Capítulo XI
DISPOSiçÕeS GERAIS

Art, 58 - O Regimento interno poderá complementar as normas de funcionamento da Admmistraç:Jc da El1tléja<:ee
da Assembléia Geral, desde que aprovado antes da convocaçào, observando-se as disposições leg<l's e <!.J

disposto neste estatuto

Art. 59 - A Colônia poderá ser dividida em zonas determinadas e d no inadas Capat
forem necessárias à organizaç30 da enlldade. dentro de SiJabas temt ial

C
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910 - Nas Capatazias haverá um representante da Diretoria, denominado Capataz, que er" '-~t9 _,~
Diretoria e que se encarregara do cumprimento do Estatuto, Regimento Interno e outras~. ,A
Colôo;a e da leg;s1aç'o pe";oeote "bco a pesca, a,,;r;aodo a adm;o;,traç'o em tod" "I ~. oto P'
forem delegados tE (1

"-FLs30
Art. 60 - Os empregados da COlônia estarão sujeitos a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT -'0 ",À- ,?

'Í'Ofbc.~
Art. 61 - A Bandeira da Colônia será retangular, de cor branco no fundo, no Canto Esquerdo o emblema u<t L-olónm

e no Meio, em curva, a designação .Colônia de Pescadores', seguido da lelra .Z. e o número de ordem que
lhe for atr,buldo, por cima do Nome do município sede da base territorial e do nome do Estado em que êshver
sediada.

Art, 62 - O Emblema da Colônia será um escudo, tendo no seu interior, sobre campo preto, o sfmbolo do CruZ81,o
do Sul, encimado pela distica 'Patria e Dever".

Art, 63 - Os casos omissos no presente Estatuto e que não possam ser resolvidos por analogia cu equldade 3erão
resolvidos pelo Conselho Fiscal e pela Diretoria, em reunião conjunta, AO REFERENDUM da Assembléia
Geral, observando-se o que dispõe a Constituição Federal, o Código Civil, CLT - Consolidaçêo das leis do
Trabalho, a lei da Pesca (Lei ng 11.959/2009), a Lei das Colônias (Lei nO11.69912008), as Convenções da GIT
- Organização Internacional do Trabalho e demais legislações pertinentes submetidos d aprccia:ã.-,
administrativa elou judicial.

Art. 64 • O presente Estatuto entrara em vigor na data de sua aprovação, devendo ser assinado pela C'neto'ie< ~
Conselho Fiscal. para que surta os efeitos legais, Sendo ainda necessário proceder ao regular re~li<;:"(' ,.
Ministério do Trabalho e Emprego e no Cartório de Títulos e Documentos

Art, 65 - De lodo ato lesivo de direito ou contrário a este Estatuto, emanado da Diretoria ou pelp Assembléia Gera'
poderá qualquer associado recorrer, dentro de 15 (quinze) dias do conhecimento do fato,' para a autonc.Hir;-
competente '

Art. 66 - Fica eleito o foro da circunscrição do municiplo onde a Colõma tiver sua sede. p<lra resot'/€t (~lI:{:StJ'.Jer
Questões oriundas deste instrumento, excluindo-se qualquer outro por mais privilegladQ 4U~;€:Ja

Balneário CamboriúlSC. 30/0912010

Registr;-de Tímlos e Documentos e PessOM Jurídicas
R"glstro de P"uoa~ JurídIcas
Rua 916,525 - Balneário CarnborilllSC
Salvelina C"1traldo Campos. Oficial Regtstrodora
Protocolo 1017 Livro 1 Folha136 tal.l1212010
Registro .1339 Li\ToA21 Folhal27 Olltal4
Emolumenlos 0,00 Selo,O fi~
Balneário Cam\}C'riú - SC 14/11/2 O Ou
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Presidente ~
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COLÔNIA DE PESCADORES - Z-7
BARRA - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SC

Fone: (47) 361-8560
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Ata de Assembléia Geral Eleitoral para eleição da diretoria, conselho fiscal e
respectivo suplentes, para o triênio 2016 à 2019 aos treze dias do mês de dezembro
de dois mil e quinze, na sede da Colônia de Pescadores Z-7 do Municipio de
Balneário Camboriu, reuniram-se em Assmbléia Geral Eleitoral, os associados desta
Colônia de Pescadores, com o fim exclusivo de votar para a eleição dos membros da
diretoria, conselho fiscal e representante e respectivos suplentes, conforme
convocação feita através do Edital dotado fixado e divulgado em trinta de outubro de
dois mil e quinze, com registro de chapa única, composta da seguinte forma chapa
emcabeçada pelo candidato Levi Elias Vicente, com a presença do Sr. Valdir Mafra,
Presidente da Confederação Nacional dos Pescadores e Aquicultores e da Federação
dos Pescadores do Estado de Santa Catarina, os trabalhos foram iniciados as nove
horas, na oportunidade foi explicado como seria o processo da votação, em cédula
única, contendo chapa única, com um quadrado ao lado da Nominata da Chapa e que
se marcaria com um x, os associados devem se identificar para a mesa, assinar a lista
de presença, receber a cédula devidamente rubricada, dirigindo- se a cabine de
votação e depois depositar o voto na urna. Sendo designados com fiscal o Sr Higor
Miguel Rodrigues e Regina Wünsche. Depois de ficar tudo estabelecido, a mesa e as
cabines arrumadas, deu se início ao processo de votação. Os trabalhos de votação
desenvolveram-se na maís perfeita ordem, sempre tirando as dúvidas que aparecem.
As dezesseis hora não tendo mais nenhum eleitor no recinto, foram encerradas os
trabalhos em seguida o Presidente da mesa conferiu a lista de presença e contestou
que votaram 183. Chapa única com 175 votos satisfazendo o "Corum" estabelecido
para apuração dos votos foi iniciada a contagem que os mesmos que apresentou o
seguinte resultado 175 votos. Diante desse resultado foi declarado eleita a chapa
única composta do seguinte resultados: Presidente Levi Elias Vicente CPF:
799,729.269-15 RG: 3190729-0, Secretário: Jocefmo Santos CPF: 947.334.909-25
RG: 3.337.6018, Tesoureiro: Pedro Francisco Rodrigues CPF: 398.327.919-87 RG:
1205019, l' Suplente: Luciano F. M. Filho CPF: 391062419-72 RG: 660043, 2'
Suplente: Evandro Luiz da Silva CPF: 044851509-17 RG: 3336606, 3' Suplente
Edilamar Cunha Rosa CPF: 828673139-53 RG: 2868866. Presidente do Conselho
Valdelir M, da Silva CPF: 907.637.349-34 RG: 3219271, 10 Conselheiro Fabio Correa
CPF: 947334659-04 RG: 3235273, 2° Conselheiro Antônio C. Vieira CPF: 562243439-
68 RG: 664788,1° Suplente do Conselho Fiscal Odair da R. Alexandre CPF:
005543289-17 RG: 2290466~2, 2° Suplente do Conselho Fiscal Rosélia E. Maria CPF:
831961029-04 RG: 3051543, 3° Suplente do conselho Fiscal: Maurino de Souza CPF:
035817519-41 RG: 663779-5. Nada mais tendo a ser tratado foram encerradas os
trabalhos e lavrado a presença ata que por mim Hygor Miguel Rodrigues vaia
assinada e pelos membros da mesa. el;eit~ral da diretoria e demais presente, depois

de lida e achada conforme. .\ J,) ~

LEV~S VICENTE
PRESIDENTE DA COLÔNI,1. DE PESCADORES Z7 DE BALNEÁRIO

CAi\lllORIU 1\'0 ESTADO DE SANTA CATARINA

Rua José Francisco Viror- 40 - Barra - 88330.000 - Balneário Camboriú - se
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ATA DE POSSE - COLÔNIA DE PESCADORES Z-07

FEPEse
Federação dos Pescador~s do Estado de Santa Catari

(FIliada a COl1fedela ••~v :-Jaciurl.1 Jus r~s;;"dur~1c "'l"icullo,cs) "'0"'-"
Ulllidad< Pübh,~, EllJdual L;;iN, 7, I ~5 de 30.'03/1988 -< ."C;--, r

çr,PJ N Hl597,80710001.80 ;;.. '" .'1:',.

Ata de posse da diretoria, conselho fiscal da Colônia de Pescadores
2-7 de Balnedrio Camboriu eleito para o triênio de onze de juneiro de dois
mil c dezesseis a onze de janeiro de dois mil e dezenove - 11/01!2016 a
11101/2019. Aos onze dias do mês de janeiro de dois mil e dezesseis as
19:00 horas reuniram-se na sede da colônia de pescudores 2-7 de Balneário
Cmnboriu. diretores da colônia e convidados para participar do ato de posse
du diretoria eleita na Assembléia Eleitoral realizada no dia 13 de dezembro
de 2015. para o mandato de 11101/2016 a 1110112019. Dando inicio a
cerimônia de posse o presidente eleito agradeceu a presença de todos
passando a palnvra para o presidente da Fcdl:raçào dos Pescadores do
Estado de Santa Catarina, Sr. Ivo da Silva que cumprimenta os presentes c
elogia a participação das mulheres na chapa da colônia. Em seguida faz a
leitura da ata de eleição e da portaria de homologação citando os eleitos
nominalmente com seus respectivos cargos COnf0n11C preceitua o estatuto
da colônia tendo a seguinte composição:

Presidente: Levi Elias Vicente
Secretario: Jocelmo Santos
Tesoureiro: Pedro Francisco Rodrigues
10 Suplente: Luciano francisco Maria Filho
2° Suplente: Evandro Luiz da Silva
30 Suplente: Edilamar Cunha Rosa
Presidente do Conselho: Valdelir Manoel da Silva
1" Conselheiro: Fabio Correa
2" Conselheiro: Antonio Curlos Vieira
1" Suplente do Conselho: Odair da Rocha Ak-xnndrc
2" Suplente do Conselho: Rosclia Eullorzino Maria
3° Suplente do Conselho: Maurino de Souza

CPF: 799,729,269-15
CPF: 947.334.909-25
CPF: 398.327.919-87
CPF: 391.062.419-72
CPF: 044.851.509-17
CPF: 828.673.139-53
CPF: 907.637.349-34
CPF: 947.334.659-04
CPF: 562.243.469-68
CPF: 005.543.289-17
CPF: 831.961.029-04
CPF: 035.817.519-41

Depois de lida e empoçuda os deitas, demos a cerimônia de posse por
encerrada. Agradecendo a todos O;l: presentes sendo lavrado a presente ata
que vai pur nós assinada. I\~\

J~
L. '~~IAS VICENTE

PRESIDENTE DA QLÔNIA DE PESCADORES Z7 DE
BALNEÁRIO CAMBORIU NO ESTADO DE SANTA

CATARINA

Ib:, Prc~;Jcnle Cuutinho. :-<11 69, Cenlru - Flori:HlÓpvlis. se CEp- 1I80l )-230
Fone I.a~: \1J~Sl.;O:!M-1557 Email: fqKw,ilgm:lil.(;ulll
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COLONIA DE PESCADORES Z 7 DE BARRA
CPJ 82.711 ,6BOI0001.18

R JOSE FRANCISCO VITOR. 40

COLONIA DE PESCADORES. 8ARRA (8C). 8AlNEARIO CAM80RIU_
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Este certificado comprova que o coletivo/entidade
desenvolve e articula atividades culturais em sua comunidade,
e contribui para o acesso, a proteção e a promoção dos direitos,
da cidadania e da diversidade cultural no Brasil.
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li:J O Ministério da Cultura,

" reconhece a iniciativa Colônia de Pescadores Z-?,
.' .;. como Ponto de Cultura a partir dos critérios estabelecidos
- .• <i na Lei Cultura Viva (13.018/2014).
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COLÔNIA DE PESCADORES Z - 7
(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina)

Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.185 de 30/03/1988
CNPJ: 82.711.68010001-16

DECLARAÇÃO DA NÃO OCORRÊNCIA DE IMPEDIMENTOS

Declaro para os devidos fins, que a Colônia de Pescadores Z-7 e seus
dirigentes não incorrem em quaisquer das vedações previstas no art. 39 da Lei
n' 13.019, de 2014. Nesse sentido, a citada entidade:

• Está regularmente constituída ou, se estrangeira, está autorizada a
funcionar no território nacional;

• Não foi omissa no dever de prestar contas de parceria anteriormente
celebrada;

• Não tem como dirigente membro de Poder ou do Ministério Público, ou
dirigente de órgão ou entidade da administração pública da mesma
esfera governamental na qual será celebrado o termo de colaboração,
estendendo-se a vedação aos respectivos cônjuges ou companheiros,
bem como parentes em linha reta, colateral ou por afinidade, até o
segundo grau. Observação: a presente vedação não se aplica às
entidades que, pela sua própria natureza, sejam constituídas pelas
autoridades ora referidas (o que deverá ser devidamente informado e
justificado pela aSC), sendo vedado que a mesma pessoa figure no
instrumento de parceria simultaneamente como dirigente e administrador
público (art. 39, 35', da Lei n' 13.019, de 2014);

• Não teve as contas rejeitadas pela administração pública nos últimos
cinco anos, observadas as exceções previstas no art. 39, caput, inciso
IV, aiineas "a" a "c", da Lei n' 13.019, de 2014;

• Não se encontra submetida aos efeitos das sanções de suspensão de
participação em licitação e impedimento de contratar com a
administração, declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com
a administração pública, suspensão temporária da participação em
chamamento público e impedimento de celebrar parceria ou contrato
com órgãos e entidades da esfera de governo da administração pública
sancionadora e, por fim, declaração de inidoneidade para participar de
chamamento público ou celebrar parceria ou contrato com órgãos e
entidades de todas as esferas de governo;

• Não teve contas de parceria julgadas irregulares ou rejeitadas por
Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em
decisão irrecorrivel, nos últimos 8 (oito) anos; e

• Não tem entre seus dirigentes pessoa cujas contas relativas a parcerias
tenham sido julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho
de Contas de qualquer esfera da Federação, em decisão irrecorrlvel,
nos úitimos 8 (oito) anos; juigada responsãvel por falta grave e
inabilitada para o exercicio de cargo em comissão ou função de
confiança, enquanto durar a inabilitação; ou considerada responsável
por ato de improbidade, enquanto durarem os prazos estabeiecidos nos

Rua José Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra, Balneário Camboriú - SC CEP: 88.332-230
Fone: (47) 3361-8560 Email: coloniadepescadores-z7@holmail.com/Site:W.NW.fepesc.com.br

mailto:coloniadepescadores-z7@holmail.com/Site:W.NW.fepesc.com.br


COLÔNIA DE PESCADORES Z - 7
(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina)

Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.185 de 30/03/1988
CNPJ: 82.711.680/0001-16

incisos I, 11e 111do art. 12 da Lei na 8.429, de 2 de junho

Balneário Camboriú, 27 de dzembro de 2018.

{e I en e
Colônia de Pescadores Z7

Rua Jose Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra, Balneário Camboriú - se eEP: 88.332-230
Fone: (47) 3361-8560 Email: coloniadepescadores-z7@hotmail.com/Site: www.fepesc.com.br

mailto:coloniadepescadores-z7@hotmail.com/Site:
http://www.fepesc.com.br


COLÔNIA DE PESCADORES Z - 7
(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina)

Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.185 de 30/0311988
CNPJ: 82.711.68010001.16

DECLARAÇÃO E RELAÇÃO DOS DIRIGENTES DA ENTIDADE

Declaro para os devidos fins, em nome da Colônia de Pescadores Z-7, que:

• Não há no quadro de dirigentes abaixo identificados: (a) membro de Poder ou
do Ministério Público ou dirigente de órgão ou entidade da administração
pública federal; ou (b) cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral
ou por afinidade, até o segundo grau.

RELAÇÃO NOMINAL ATUALIZADA DOS DIRIGENTES DA ENTIDADE

Nome do dirigente e cargo que Carteira de Endereço residencial,
ocupa na ase identidade, órgão telefone e e-maiJ

expedidor e CPF

Presidente: Levi Elias Vicente CI 3190727 SSP/SC Rua Carmelita
CPF 799.729269-15 Zimmermann n' 104,

Barra, Balneário Camboriú
4799680-3723
4799106-9706

Tesoureiro: Pedro Francisco CI 1.205.019 SSPISC Rua José F. Vitor n° 105,
Rodrigues CPF 398327.919-87 Barra, Balneário Camboriú

473361-6408

Secretário: Jocelmo Santos CI 3337.601-8 SSPISC Rua Hermínio Longo n°
CPF 947.334.909-25 05, Barra, Balneário

Camboriú
473361-7864
4799929-4077

1' Suplente: Luciano F. Maria CI 660.043 SSPISC Rua Jardim da Saudade n°
Filho CPF 391.062.419-72 45, Barra, Balneário

Camboriú
4799637-8402

~.
Rua José Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra, Balneario Camboriú - se CEP: 88.332.230 \\ l\ '!'

Fone: (47) 3361-8560 Email: coloniadepescadores-z7@holmail.com/Sile:www,fepesc.com.br ÀI'\ r--
~
'\1-'
.

mailto:coloniadepescadores-z7@holmail.com/Sile:www,fepesc.com.br
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Rua José Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra, Balneârio Camboriú - SC CEP: 88.332-230
Fone: (47) 3361-8560 Email: coloniadepescadores-z7@hotmail.com/Site: www.fepesc.com.br

~~

"'."""" COLÔNIA DE PESCADORES Z - 7
(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina) /.~~ t1,\.miC;~~;>

Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.185 de 30103/1988 ' ~.;;;; <9..••

_..:::~=- C_NP_J_' 8_2_.7_"_.6_ao_IO_00_'_.,_6 .J~S~\

\~ ~A OJ
~ r /r O ...J~.'.~.2' Suplente: Evandro Luiz da CI 3.336.606 SSP/SC Rua Mario A. Souza n° 5~2.

Silva CPF 044.851.509.17 Barra, Balneário Camboriú
472125.8949

3' Suplente: Edilamar Cunha CI 2.868.866 SSP/SC Rua Eleotério C. Pinheiro
Rosa CPF 828.673.139.53 n' 198, Barra, Balneário

Camboriú
4799258.7779

Presidente do Conselho Fiscal: CI3219271 SSP/SC Rua Adernar R. Unhares
Valdelir Manoel da CPF 907.637.349.34 n' 41, Barra, Balneário

Silva Camboriú
4798878.0226

10 Conselheiro: Fabio Correa CI 3235273 SSP/SC Rua Nagib Correa n° 202,
CPF 947.334.659.04 Barra, Balneário Camboriú

2' Conselheiro: Antonio Carlos C1664.788 SSP/SC Rua Jardim da Saudade n°
Vieira CPF 562.243.469.68 675, Barra, Balneário

Camboriú
473267.0360

1° Suplente do Conselho: Odair CI 2.290.466-2 SSP/SC Rua da Palmeira n° 7420,
da Rocha CPF 005.543.289.17 Taquaras, Balneário
Alexandre Camboriú

4799148.0914

2' Suplente do Conselho: CI 3051.543 SSP/SC Rua Joana Maria n° 100,
Roselia E. CPF 831.961.029.04 Barra, Balneário Camboriú
Maria 47 3264-1440

mailto:coloniadepescadores-z7@hotmail.com/Site:
http://www.fepesc.com.br
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(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina)
Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.185 de 30/03f1988

CNPJ: 82.711.680/0001.16

COLÔNIA DE PESCADORES Z - 7

3' Suplente
Maurino de
Souza

do Conselho: CI 663.779-5 SSPISC
CPF 035.817.519-41

,/ .•••• \c:r;-;~-:"._
/ .(). ""'VI
,.-y '.

!{s~)
~ 0'/)
...;Q -Or,'/

Rua Pedro Pinto Correa ~ ,_:-
187, Barra, Balneário
Camboriú

• Não contratará com recursos da parceria, para prestação de serviços, servidor
ou empregado público, inclusive aquele que exerça cargo em comissão ou função
de confiança, de órgão ou entidade da administração pública celebrante, ou seu
cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o
segundo grau, ressalvadas as hipóteses previstas em lei especifica e na lei de
diretrizes orçamentárias;

• Não serão remunerados, a qualquer título, com os recursos repassados: (a)
membro de Poder ou do Ministério Publico ou dirigente de órgão ou entidade da
administração pública; (b) servidor ou empregado publico, inclusive aquele que
exerça cargo em comissão ou função de confiança, de órgão ou entidade da
administração publica celebrante, ou seu cônjuge, companheiro ou parente em
linha reta, colateral ou por afinidade, até o segundo grau, ressalvadas as hipóteses
previstas em lei especifica e na lei de diretrizes orçamentárias; e (c) pessoas
naturais condenadas pela prática de crimes contra a administração publica ou
contra o patrimônio publico, de crimes eleitorais para os quais a lei comine pena
privativa de liberdade, e de crimes de lavagem ou ocultação de bens, direitos e
valores.

Balneário Camboriu, 27 de dezembro de 2018.

Levi Eli .ce\ te
Pr~si e

Colônia de Pescadores Z7

Rua José Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra, Balneário Camboriú - SC CEP: 88,332-230
Fone: (47) 3361-8560 Email: coloniadepescadores-z7@hotmaiLcom/Site:VM.wfepesc.com.br

mailto:coloniadepescadores-z7@hotmaiLcom/Site:VM.wfepesc.com.br
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COLÔNIA DE PESCADORES Z - 7
(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina)

Utilidade Pública Estadual Lei N. 7.165 de 30/03/1988
CNPJ: 82.711.680/0001-16
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DECLARAÇÃO SOBRE INSTALAÇÕES E CONDiÇÕES MATERIAIS

Declaro, em conformidade com o ar!. 33, caput, inciso V, alinea "c", da Lei
nQ 13.019, de 2014, que a Colônia de Pescadores 2-7:

( ) dispõe de instalações e outras condições materiais para o
desenvolvimento das atividades ou projetos previstos na parceria e o
cumprimento das metas estabeiecidas.

OU
( ) pretende contratar ou adquirir com recursos da parceria as condições
materiais para o desenvolvimento das atividades ou projetos previstos na
parceria e o cumprimento das metas estabelecidas.

OU
( X ) dispõe de instalações e outras condições materiais para o
desenvoivimento das atividades ou projetos previstos na parceria e o
cumprimento das metas estabelecidas, bem como pretende, ainda,
contratar ou adquirir com recursos da parceria outros bens para tanto.

Balneário Camboriú, 27 de dezembro de 2018.

~

Rua José Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra. Balneário Camboriú - se CEP: 88.332-230
Fone: (47) 3361-8550 Email: coloniadepescadores-z7@holmailcom/ Site: www.fepesc.com.br

http://www.fepesc.com.br


RELAÇÃO NOMINAL DOS DIRIG TES E EQUIPE EXi~CUTORA

:,\'O:\IECO:\II'UTO n'F RGlÓRG,\O ENI>F:nr:ço IU:SIIlENCIAI. TEI.EFO~E
EXrEllll)OR

Presidente: Lcvi Elias Vicente 799.729.269-15 3190727- SSP/SC Rua CarmcIita Zimmermann nO 4799680-]723

104, Barra 4799106-9706

Tesoureiro: Pedro Francisco Rodrigues 398.327.919-87 1205019 - SSP/SC Rua José F. Vitor nO 105, Barra 473361-6408

Secretário: Jocelmo Santos 947.334.909.25 33376018 - SSP/SC Rua Hcnninio Longo nO 05, 473361.7864
BaITa 4799929-4077

10 Suplente: Luciano F. Maria Filho 391.062.419-72 660043 - SSP/SC Rua Jardim da Saudade nO 45, 4799637-8402

Barra

2° Suplente: Evandro Luiz da Silva 044.851.509-17 3336606 - SSP/SC Rua Mario A. Souza nO 56, 472125-8949

Barra

3° Suplente: Edilamar Cunha Rosa 828.673.139-53 2868866 - SSP/SC Rua Eleotério C. Pinheiro nO 4799258-7779

198, Barra

Presidente do Conselho Fiscal: Valdelir 907.637.349-34 321927I-SSP/SC Rua Adernar R. Linhares nO41, 4798878-0216
Manoel da Silva Barra

1° Conselheiro: Fabio Correa 947.334.659-04 3235273 - SSP/SC Rua Nagib CoxTeanO202, Não possui

Barra

2° Conselheiro: Antonio Carlos Vieira 562.243.469-68 664788 - SSP/SC Rua Jardim da Saudade nO675, 473267-0360

Barra

10 Suplente do Conselho: Odair da Rocha 005.543.289-17 22904662 - SSP/SC Rua da Palmeira nO7420, 4799148-0914
~Alexandre Taquaras ,(; "",V,

2° Suplente do Conselho: Roselia E. Maria 831.961.029-04 3051543 - SSP/SC Rua Joana Maria nO 100, Barra 473264-1440 :;< i<--',
3° Suplente do Conselho: Maurino de Souza 035.817.519-41 6637795 - SSP/SC Rua Pedro Pinto Correa nO187, Não possui \-'

J( OBalTa '.
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~-ty PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEARID CAMBDRIU •. 'J. ;(,uniCi.- ~,
~ SANTA CATARINA /~'>~ "'t$-/

~' ,;j ,I;;"!I!IIU.~ SECRETARIA DA FAZENDA
~LS ~C1

Co
BALNEARIO
CAMBORIU BOLETIM INFORMATIVO DE DÉBITOS
8ALNEARIO CAM80RIU, 27 de Dezembro de2018 Atend.; grsantos Exerclclo Base; 2018 ,&."", )..,,:/
Contribuinte: 163400 - COLONIA DE PESCADORES Z 7 CPFICNPJ; 82.711.6~1!~ ~,::7
Logradouro: JOSE FRANCISCO VITOR Numero; " Complemento:

8alrro: BARRA Cidade: BALNEARIO CAM80RIU Estado: se
E-fIIsfl: Telefone: (47} 3618-560 CEP: 88332-230

NÃO POSSUI DÉBITOS PARA O CADASTRO ÚNICO 10
_ 0 __ • ...

SemOl" Conlribui"le:
• NO pagarnenlO das pBfl;el.s ceda tJIM d~as ser.lltCreScida de lU 2,00 ref""""le a ta>:e de e,<pedte(1ta .
• O serviÇO de Coleta de l.U<o",.izado pela PMleiturD M..,;opal alé 199-e ara col>rabo no camII do tPTU,
Ajla1~ de 1999 a Tarita passou a ser oob<a<:lapele EITIf>'l'S8CorIeYII1e. ""ponstll'e1 por este seMçO a partir daquele exercidO,

Proprietérío;
CNPJ/CPF:

COLONIA DE PESCADORES Z 7
82.711.68010001-16

I



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORJÚ
SECRETARIA DE CONTROLE
GOVERNAMENTAL E
TRANSPARÊNCIA PÚBLICA - Lei
Municipal 3815/2015

PARECER JURÍDICO n°.: 036n018
Documento de Origem: Processo 2018043987
Assunto: Prorrogação do Tenno (A SER IDENTIFICADO) nO.- NÃO INFORMADO
Requerente: Fundo (NÃO INFORMADO) - COLÔNIA DE PESCADORES

TERMO DE FOMENTO/COLAIlOR~ÇÃO - LEI
13.019/2014 - LEI 13.204/2015 - COLÔNIA DE
PESCADORES - FUNDO NÃO INFORMADO ..
CHA~~MENTO I'ÚIlLlCO.

I. DO RELATÔRIO

Trata~se da documentação enviada a esta secretaria, para analise e parecer jurídico a..:erca do da
Prorrogação ao Tenno de Fomento nO.NÃO INFORMADO entre o Fundo NÃO INFORMADO e a Colônia
de Pescadores por dispensa.

Ve:ificou-se que a minuta acostada ao proce~so às fls. 03, informa ser este urna prorrogação ao
Termo de Colaboração por dispensa, entretanto o plano de trabalho às fls. 07, informa ser este um Termo de
Fomento.

Verificou-se que não foi acostado 2.0 processo o termo aditivo de prorrogação . .lã o plano de
trabalho, às fls. 13, apresentada a prorrogação para o período de 12 (doze) meses com início cl11.iancíro de
2019 e término em dezembro de 2019, com o valor de repasse mensal de RS 1j. 754.00 ( ... ).

Verificou-se ainda às fls. 13. que foi infonnadc um total geral de concedente de I{$ 219.125.16
( ... ) valor este não condizente com o valor do repasse. Ademais, nào toi possível :l.1l31isarse o valor
informado é referente ao valor global do repasse. posto não ter sido possível identificar o lenno anterior.

Verificou-se às fls. 11, que o valor tOla I das parcelas encontra-se incorrdo. posto que 12
parcelas no valor de R$ 11.754,00 ( ... ) totalizam RS !..f1.048,OO ( ... ) e o informado foi de R$ J41.045,I5
(. ..).

Verificou-se que não há infonnação da dotação orçamentária e tampouco uo fundo.

2. DA CONCLUSÃO

Diante do exposto, esta secretaria RECOlVIENDA A PRORROGAC.~O AO TERMO lA
SER IDENTIFICADO).

Entretanto, deve a requer~!1te verificar as inconsistências apontadas, assim como <!.ncxarao
processo os documentos faltantes.

_'C_"_.,_,_. ,_,_,_,c_,_.•_'_"_i_••_"O_'_"~~~'"_"~'~'~"~'"_'~>c_c~c~,~-~n~'~"7o~.,=:i,o=,,~'m~,=,~,,~oo='=C=O'=6_'~"~"o'~'"£".T~.,~OO••'.',,,>~-c'""","'s,,o_,_',_,"_,,_~._,'_,_,._._,._,._"'_ilt_'_'~I'.' -
Balneário Camboriu - Capital Catarlnense do Turismo - CNPJ 83.102.2.8510001-07

Rua Dinam'l.rca, 32.0 _ Paço Munlclp.al - CEP e8333.900 -147) 3267_7071



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORlÚ
SECRETARIA DE CONTROLE
GOVERNAMENTAL E
TRANSPARÊNCIA PÚBLICA - Lei
Municipal 38]5/2015

3. DAS RECOMENDAÇÕES

Para a continuidade dos trabalhos e em atendimento às políticas públicas, recomenda-se o que
segue:

a) Recomenda-se observar o que dispõe o art. 5", da Lei 13.019/2UI4, o qual preconiza qUl'
deve ser oportunizado a outras entidades, de acordo com os princípios "da legalidade, da legifilllidade, da
impessoalidade, da moralidade. da pubUcidade, da econumicidade. da eficiência e da eficácia", a
participarem do chamamento público, conforme deternlina o art. 2°, inciso XII da lai 13.019/1014, assim
corno os artigos 23 c 24.

Art. 2~Para os fins desta Lei. considera-se:

XII - chamamento público: procedimemo destin;:,do a selecionar organização da
sociedade civil para firmar parceria por meio de lenTIOJt: colaboração ou de fomento, no
qual se garanta a observância dos principios da isonomia. da legalidade, da imr(;~sofllidade.
da moralidade, da igualdade, da publicidade, da prObidade adminislrmiva, da vinculaç;!l) ao
instrumento convoc<\tório, do julgamento objetivo e dos que lhes :.ào correlatos.

Art. 23. A admir.istração pública deverá adotar procedimentos claros. objdivos e
simplificados que orientem os interessados c facilitem o acesso direto aos s.-::usórgãos e
instâncias decisórias, independentemente da modalidade de parceria prevista nesta l.ei.
(Redação dada pela Lei n° 13.204, de 2015)

Art. 24. Exceto nas hipóteses previstas nesta Lei, a celebração de lermo de colaboração ou
de fomento será precedida de chamamento público vohado a selecionar organizaçõ~;; ~Ia
sociedade civil que tomem mais eficaz a execução do objeto. (Redação dada pel<l Lei n~
13.204,de20l5)

Este é o entendimento

S.M.J
Balneário Camboriú, 28 de dezembru de 2018.

Ferna,B Mareh;o,.;
Secretâriü do Controle cmamental e

Tr, s a ência Pública
J la.í ula35.423/i7

~.

~ Procuradoria do Município llara análisl' e parecer final.

Assessora Jurídica do Co trole Governamental e
Transparência Pública
Mat. 36.866/17 - OABlse 47.646

SCGl p. rAII.[C[R JllRiRIOO "'~.1ll6llUI8- T[R.'\olOx.x.'\x _ fn.:no :-;';'0 L'fOR.\j,.\LlO - ('OUbIA 1).: },F.SCAlJOIl.l:S- I'ROCl~SO:"". 1,H 1I.I.W~'- H.s. !11m

Balndrlo Camboriu _ Capltal Catarinense do Turismo - CNPJ 83.102.285/0001-07
Rua Dinamarca, 320 _ Paço Munlcfpal • CEP 8B338.900 - í47} 3261.7071



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBCRIÚ
SECRETARIA DE SAÚDE E SANEAMENTO
FUNDO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAl- !=MAS

PRORROGACÃO AO TERMO DE FOMENTO N'. 002/2017

QUE ENTRE SI CELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALXEÁIUO
CAMBORIÚ. POR INTERMÉDIO !lO
FU!'óDO MUNiCIPAL DE ASSISTÉNCIA
SOCIAL E COLÔNIA DE PESCA!lURES

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: MUNICÍPIO DE BALNEÁRlO CAMBORIÚ. pessoa jurídica de
direito público intemo, com CNPJ nO 83.102.285iOOOl-07, estabelecido na Rua Dinamarca. n" 320. por
inlennédio do FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCiA SOCIAL - FMAS, neste ato representada pelo(a)
Sr(<1).Anna Christina Barrichello, Secretária, Matrícula n. 3.5.4-80.PMBC/SSSM/FMS, inscrita no CPF sob
o n"'. 757.039.559-04.

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL: COLÔN1A DE PESCADORES. inscrita no CNPJ son
nO.82.7i 1.68010001-16. representada por seu Presidente, Sr(a). Levi Elias Vicente, bra511eiro(a). inscrit0(a)
no CPF n". 799.729.269-15, com sede e foro a Rua CaJTIlelita Zimmem1ann, n°. 10-1,Bairro da !Jarra. ll~sta
cümarca.

D,:;..:idemcekbrar entre si, !.:l presente PRORROGAÇÃO AO TERMO DE FOMENTO 00212017, com
fundamento no art. 55, caput da Lei 13.019/2014. Regendo-se pejo disposto na Lei Complementar 11" iO I. de
04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei de Diretrizes Orçamentárias c Lei Orçamentária Am.a!.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO 08.IETO
Este TERMO tem por objeto a PRORROGAÇÃO de vigência do TErU",10 Di::.FOMENTO }\C

002/2017. nos tennos da Cláusula Oitava - das Alterações.

CLÁUSULASEG~DA-DAPRORROGAÇÃO

Fk:a prorrogada a vigência do Termo de FOMENTO nO001/2017 pelo prazo de J2 (doze)
meses, a partir de 01/01/2019, com temilio t'n! 3 i/12/20 19.

Paní..grafo l'nico. l-i:r.•endo al~cração no Plano de rrabalho e/ou no Cronograma d~
Desf;mbolso, estes deverão ser apresentados p0r meio de TemlO Aditivo ao Termo de Prorrogação.

CLi.USULA TERCEIRA- DO VALOR E !lA CLASSIFlCAÇAo DE RECURSOS

Para o período da prorrogação. havendo alteração no valor global do repasse, poderá ser
equivalente ao valor original do Tenno de Fomento ou proporcional ao número de meses de vigência., que
deverá constar no Tenno Aditivo.

Parágrafo Único. Os créditos orçamentários ilct~ssários ao custeio de despe'ias rdativas al)

presente Termo são provenientes da fur:cional programática estarão dispostos no termo ad'tivo.

1
Balne(,tio C••mboriu - CepiUlI Ciltari()~nse do Turismo. C1JPJB3.102.2a5i0001 1

R:Jã Dinamarco., 320 - PIIÇOMUflldpal- CéF S!l33E.900 - (41) JUi1-11gS

mcrosa
Realce
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ESTADO DE SANTA CATARINA ~ BALNEA" "lO
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIU • '"
SECRETARIA DE SAUDEE SANEAMENTO ~;;,"' cSCAM~~.>
FUNDO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOUto:.. ~ r-l\r'!.c..S ;'f PÁG \~

f;cam mantidas as dema;s d"p0s;çães contratua", no Termo de fomento 002/2017"~ S> /
",---..-/

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento, em 03 (três) vias

de igualleor e forma, para que possa produzir os devidos efeito.:; legais.

Balneário Camboriú, 28 de deze

!-~

PIlORROGAÇ Áo TER'IO DE rO.'l[NTO ;l(Jlllorl _ •.••IAS _ COLÓMA DE HSCADOR£.S _ fI_S. OlJlll

2
Balneário Camborlú - Cap/lil/ c ••rarinenS6 do Turismo - CNPJ 83.102.285/0001_07

Rua DInamarca, 320 - ?.•çn MuniCipal. CEP 88338-900 - (47) 3257. 71fi5



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE SAÚDE E SANEAMENTO
FUNDO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - FMAS

PRIMEIRO TERMO ADITIVO A PRIMEIRA PRORROGAÇÃO DO
TERMO DE FOMENTO 00212017

QUE ENTRE SI ÇELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO
CA:VIBORIÚ, POR INTERMÉDIO DO
FUNDO MUl'<ICIPAL DE ASSISTÊNIA
SOCIAL E A COLÔNIA ()E PESCADORES

Considerando a Primeira Prorrogação ao Termo de Fomento n(l. 00212017. 11 presente
PRIMEIRO TERMO ADITIVO, encontra-se em consonância com o art. 57 da L,:i 13.019/2014 cem redaçào
dada pela Lei 13.204/2015, confonne segue:

Art. 57. O plano de trabalho da parceria poderá ser revisto para alteração de valores
ou de metas, mediante termo aditivo :)u por apostila ao plano de trabalho original.
CRedacão dada pela L~i o" 13.204. de 10J 5)

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
Este termo tem por objeto, a revisão do plano de trabalho para a alteração de valores e metas,

conforme segue.

1-. DOS VALORES

Fica(m) alterado(s) o(s) valor(es) de repasse que passalm) a ter um acréscimo de R$ ]41.048.00
( ... ). totalizando assim o valor global de RS 243.048,00 ( ...), dispostos nos valores mensais COnfOlT!lC s~gue:

-
,IAl'<2019 FEV 2019 MAR 2019 ARR 2019 MAI2019 JU~ 2019

,
I,

R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 RS 11.754.00 RS 11.754.00
,
I
!

JUL2019 AGO 2019 ! SET 2019 OUT 2019 :"lO\' 2019 llEZ 2019 I, II
R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R5 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754.00

,
i i
11- DAS METAS

Fica(m) alterada(s) a(s) metr!{s) anterionnente dispusta(s) no plano de trabalho apresentado
pela Administração Pública, através de l1m Termo de Colaboração. ou apresentado pela entidade. através de
um Termo de Fomento. conforme Plano de Trabalho anexo.

CLAUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA CLASSIFICAÇÃO DE RECURSOS

Os créditos orçamentários nzcessários ao custeio de despesas relati\'as ao presente Termo
Aditivo são provenientes da funcional programática:

PPJMEIRO Tl'R\IOAD1TIV0.-\0 TERMO DE FO\:F.7\TO C02"20l1_~"M.\S -COLO\lA DE PfSCADOKES - tLS 01:,'2

Balneário CamborilÍ _ C<JpiUI Ca~arinense do TurIsmo. CNP.183.102.285/0001.07
RUi> Dln"marce. 320 _ Pap Municipal- C$P 58338-900 - (47) 3267.7195



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE SAÚDE E SANEAMENTO
FUNDO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAl- FMAS

Órgão:
Unidade Orçamentária:
Unidade:
Função:
Subfunção:
Programa:
Ação:
Modalidade:
Fonte de Recurso:

Dotação financeira a ser detemlinada no início do exercicio financeiro correspondente (20 19).

Ficam mantidas as demais disposições contratuais.

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumemo, em 03 (tres) \ ias

de igual teor e forma., para que possa produzir os devidos efeitos legais.

Balneário Camboriú, 28 de dezembro

f'

A SOCIEDADE CIVIL

PR\MElRO TEIU>\OADITlVOAO TERMO DE FO~ENTO 002.'20\ 7 - F"lAS -COLÓ~H DE PESCADORES - FLS 0110:

2
Balnejrlo Camborfu - Capital Catarlnens e do TurIsmo - CNP.J 83.102.28510001-07

Rua Dinamarca, 320 _ Paço Nfunicipal - CEF 88338.900 - (47) 3267.7195



ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIU

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÁO SOCIAL

Oficio n' 0756/2018- SDIS/GAB

't'!".& _ '7 P R E F E I T U R A

~~$~*i~~- (u _, ~
.~O

Balneário Camboriú, 20 de dezembro de 2018.

Ilmo. SI.

José Fernando Marchiori Júnior

Secretário de Controle Governamental e Transparência Pública - PMBC

Att. Sr. Ênio

E/mãos.

Rer.: COLÔNIA DE PESCADORES Z7 - TERMO FOMENTO

Senhor Secretário.

Por este meio, vimos apresentar a Vossa Senhoria justificativa para celebração de

Termo de Fomento entre a Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social com a Colônia de

Pescadores Z7, tendo em vista as atividades de pesca artesanal corno atividade geradora de renda e

sendo a única entidade representativa dos pescadores artesanais do município,,,proporcionando

atendimento a cerca de 410 famílias de pescadores, fato que vem ao encontro das ações exercidas

por esta secretaria em Atividades de Assistência Social e Comunitária, Promoção Social,

Desenvolvimento Comunitário e Economia Artesanal.

Certos de podermos contar com vossas atenções, subscrevemo-nos,

Respeitosamente.

Secretári

ÜCAPITAL CATARINENSE DO TURISMO~. www.balnearlocamborlu.sc.gov.br
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLusA O SOCIAL

Rua ItlJlia, nO 1.05fJ. 8a;rro das NaçiJes. CEP 88338-265 - (41) 3361-8345

http://www.balnearlocamborlu.sc.gov.br


Documento:

Controle:
Procurador:
Remetente:
Requerente:
Requerido:

Estado de Santa catarina
Prefeitura de Balneário Camboriú
Gabinete do Prefeito. Procuradoria Geral

FICHA DO DOCUMENTO

2018043987
PA.5502 Data: 28/12/2018 Hora:
DANIEL BROSE HERZMANN
SECo CONTROLE GOVERNAMENTAL E TRANSPARENCIA
COLONIA DE PESCADORES Z7
PRGR

Assunto:
PARECER - TERMO DE FOMENTO - COLONIA DE PESCADORES

Local Audiência:
Dala:

DISTRIBUIDORA: TAisADUWE

06

LISTAGEM DE CONFERENCIA:
DETALHE

DATA RECEBIMENTO:

DATA BAIXA:

BAIXAR PLANILHA

BAIXAR ARQ. DIGITAL:

ORGANIZAR:
DIGITALlZAR:

ARQUIVO CAIXA N°:

Es a o resérvado ã Distntiur o.
DATA RESPONSAVEL

--'--'----'--'---'-'----'--'----'--'--, ,



, 'l"', DE SANTA CATARINA
'lI'.:IPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
,f").A.(AO CULTURAL

"delO n!:1 489/2018

': ':'1'1 P R E f E I T U R A

~ BALNEARlq
€sCAMBORlU

Balneário Camboriú, 26 de outubro de 2018.

!'r:;;curadoria Geral do Município de Balneário Camboriú

,.•o Jose Galvani Alberton

'.Jcurador Geral do Município de Balneário Camboriú

'(..v •..T1lRfl
RECEBIDO EM
.3;2./ },;) / ~\'£
pr0eJ{~~~a~eral

":-:':mf'ntando-o cordialmente, vimos encaminhar solicitação do Conselho Municipal de Política

...Jral. que diz respeito a aplicabilidade do parecer exarado por Vossa Senhoria, que orienta a

.J::W Ca possibilidade de que parentes de primeiro e segundo graus de servidores efetivos da

_c:;.oCultural possam participar dos editais desta Fundação, em casos de aplicabilidade da Lei

1, n~13.019,que trata especificamente das parcerias entre a Administração Pública e as

01;:,acoesda sociedade civil.

.J~ I;; agradecemos.

/

8 I eambOriú' se

\
procuradoriaGeral. Mun, a,

" o 60,50<.1 -
: DistrlbUIÇ~O 04 r-.. .• .
i ~¥\ Procur;u;or: ~ ~

'nb~.:_

-'-- 3J ,I\) .1"6
"-----,._--'\- eJ . ~

8alneario Camboriú - Capital Catarlnense do Turismo. CNPJ 07.349.637/0001.37
Avenida Central, esquina com a Rua 300 - Centro. CEP 88330.440 - (47) 3366.,532.5

www.culturabc.com.br

~.

/

http://www.culturabc.com.br
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ESTADO DE SANTA CATARINA ~ O
MUNiCíPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ :;...,-'

PROCURADORIA GERAL

Origem: Secretaria Municipal de Controle Governamental e Transparência Pública
Processo Administrativo 0.°: 2018043987
Requerente: Colônia de Pescadores
Assunto: Aditivo de Prorrogação ao Termo de Colaboração n,o 002/2017, conforme
minuta.

DESPACHO PRGR "."4,'0. /2018

Manifesto-me pela possibilidade de prorrogação, nos termos da minuta de fls.

52/53. ressalvando-se. porém, a necessidade. nos termos do art. 59 da lei 13.019/14. de

justificar se a entidade vem cumprindo de modo satisfatório o plano de trabalho. bem como

se os valores aplicados no plano de trabalho estão condizentes com Q plano anterior, e.

caso não estiverem, justificar os morivos da diferença. e. ainda, se a presente prorrogação

está sendo realizada de uma parceria válida. ou seja, não extinta pelo decurso do prazo

(vigente) e se há previsào no edital de chamamento, ou na falta deste. no contrato. da

possibilidade de prorrogação de sua vigência.

Balneário Camboriú/SC. 28 de dezembro de 2018.

DANIEL BROSE HERZMANN
Procurador Municipal

lJAlNEARIO CAMBORIÚ - CAPITAL CAiAR'N£NS£ 00 TURISMO
Rua D'n~mMra, 32(1 t Bairro d~s NJ"õ"s -se I CEP 811.338-'100 I Fon,,:+5S 41 3~61.701.l {Proeuradori"ll Fax; +SS 41 3267 7!lS~

www.llalne3rioumborlu.Sc ."ov,or

o
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11',1"; II ,1l:''-l)S.ulQ ,,'IH) r"'-

BIOMEDICO GOLPIST.".

i\ c:<.-mulht:'f de um bio-
médico que Jplit:,w.1 golp('~
t':n pa~knt('s em B,l!ndnn
Camlloriú ,11l'rt.:J pr.:J qUI;
n(>\'.1" vitima.'; <io 1'~;-mMi.
do d~nuno.:i'-'m '"' ur,l ;HJ.
policiJ.. O métlic\1 alt'l1l1id

numJ. s,~l,~no ("t'nt~o Em-
pr0s.11"1<11Sib,H;l, !lO L,-'nlrO

de B2.1ndrio. ma~foi pn-'so
no inÍCio do rr'02-"apú" Jl'-
l"!úncia tle UrTlil mulht'L !I,

v;tima tez impLll11Jção Gl'
bolo". mas o !1",ll,1ffit'I1,C

,-"stt>tico não iunnt':1uu_ !'".I~'
1,::,ntou rompe:1S.H iinil!IC •.i-
,alTIt"Il\t" 3. ví{ím,l, 1l1,"i~.,iC,)-

DOU t"l1gan,'ll1Jo lll;' n,;)vo "

mullH:'~ !lU!!' golpe d,:, R$ 3
mil.

110 IT!t"llúS outras

Mulher denum
como estelionél

Polícia

~"n,C.,,,,:'., 8••':1,.1;,
S.::rr:.iri3 de De,o,,,"ol,,,,'.rtú e In.'"'d-o ~o<l"1

""i e ~U~'d.,t.~c,'O, •• ,,,)
V'gon,;., OP"'" ".,Ie l,-rnv,; ~oo: i"",1 ..,C, a "",".lar,

partil o. OI de ;""""C 'o 2Cl<;.
O pr.,cnte T~,,,o c,,,o.,I,,-". ~',pormcl r,c CCC"'"," ele:rlln~

co' htl~,l,""n!'ol,ao-i~.~"jr""lec'"'""oj".,".~: I, O'

pal';,';1io ool\",al
"alOf lO:" rio õ.Josse, Ri ,ll.o~a,~c ,o""to. Q""",la e um

eSTAOO DE SA.NTA CATARINA
t,luNICl~IOtlt BAl~tARIOO,MBOfllÚ

SEC;~ErArM D~ DfSENV"L~I\'ENTO E INCLUSAo SCCi.;L
nTP~1,)!lA PRIMEIRA PRCflROGAÇAO e PRIMEIRO TERMO
ADiTI'IO A PROP.Rê'GAÇA0 - TERMO tE FOME'na - SECo

:..[~~\,'. r::,r-,CL'J3.~0 S:,["f,'. N' -J02 i 2Ut?
P'"".'"" "', 2C18043987

B,,< l,,~,! A,t, 35 c.~ut~,1Leic' lZ.OI9-'20H, I.elcompl•.
,c.ntJ' o' I): ,~. OL..C~/200C

Adt".,r.Slm;áo rubi'", 1i.ú--,,:"ç<c d. £,10<3,10 C,c'~orlú
In:,""""'''':. 5[CRfTARlA Dó OESfNV'.)L"IMEIHO r I~CW-

S~G $OC'IAl

,
C)',:,. o ;'q,O'"" o 1>'">0"'10' c ~.o.'n" •.or a u.ld7.Ç';O """00

DlARINHO

MIJ"ICi~l() élE B-\Lr,;EÂRIO CAMI3UillÚ
GMIi'lEH DO PRUEITO

~i.CRt iARI" DE A~: ICl,;l-\ÇÃO GOVlRN!\MEI'IIAL
lU N" '1.2b, III 20 lltOtltllMollO Dl 2018.

.A"t"ri~~ ? Pedc' [.cout\-o MUli('p~1~ Indcclza, :l,o~ ~c
""O c'",, o,~o"ifo •. N\' ;"'0' cC I.,&i' Melo do li, e O'J:ros.
'1,,"nN'.; '-rpt.nt.çii~ do p'olo"g,"".,to d. Aoen,1a Mut'"

L",h~,,' d" O!t,," p,""cJr.ci"':
P,,'.::., ~,i,""ciJa; d~ a.lo,,,,io C.n11,m,,::,E~l,do de S.~I"

C""'i".
,.ç:' ,",~,c, "c'e3 Or',," \1"",,,".1 ap'o,o ••~ e" ,.,tio"o.

sef~",:e L.i
Mt. l' fi,,, o (Mct;, 00 "0-0" E~~CJtNOr'U"'Gl3ól. 'ulo,j"oo• ,"o,W"' u~~~,,,a de te", ".,M,,~o 287,97 m' pJ'le in.
t'~""I' l' J'''' :I'ea m",~, de 2.010,00 m', >il"a~, no !u~"r
G,,,,bo,, "e,!. CJd.d<, "p,es<n.c. ".1. a••• -A''. ,"giW.~c

o", )" fle.~,;l,":le Imo.~i~ae;tJ C~Hl,rca, ,ot m.t,'cu:. r'
360U, ,-",o c' 2-DU, Fls. 2,9, DIC n' 138.284, ",.Ii.do
p;;/oC~'1"'''''' Il"cici ~,I (je Valore$ _ COMUNV~l, ;0 valor
Inl,11~~ 11, ~~<!.113,{'O(du>~"o< e cincoonl. ~ r,o',,, mil.
r,n'o o." 1:..-1, • :rio, '"~,,), de p,op'oedad. ,e Ugi. M.j~
.1eLi,. M", ••,i,,,. ,,,I:~' •• , ;n<t,l;\n,~ d'. ~,.l"<ilo. 00,1'00"
~> .:,-túo de :;;e,tJda~~n' 2S90.34'l SESf'ISe. m""la

no C6--~',F~"b n" O~9.9al.')l9-50, ".i~""lee domicihod.
'1 h,o 90. ,'105, "<rue. M,t. cid,de:l~ Bllno.",

r,mbor U'Z': p. pro;:o,,"' no 51.~. Mg"rd~ oroprielI-io, SI.
'c' "0""""'''' o-.,II.;,u, Ci'Q"'o~~ .m~,es"rio. C.II"".
""co~~ n'" 5. t 'IC.4l! 7 SSP/SC, ir.crilo 00CPF/\lF'00

",.~a,,8~-,;rr",,,~."l•• cotn'oili.o. n, !lu. 9~~, n'
1~55, C.nt'o, ne'.t~ ~.~.~~ ce B.i,.;i"o C."'to'io/Se, na

n,~:>o'Ç"Od~ '1-'";, ~ :~'Mt~,ed," PICp".tllia. Sr>, ca,,:ar;,
\i.lk o. Ul, I"a"'~l'a. ~'to,ra. f,,"e,oJ1~ri. "úolio. m"o,cipaL
po'tg",~ '1a (,.,:.". Ce IMr.M,~~ n' 2<!90353 Sf:SPi~C,

'0'"-''' ',~ cpr:r.lr ,ot n' ~5~,1';7.~09_IOre,':lenl. e ~om~
ri''','' ,.~ ;,,," õ;]o ,'1"", CO""". "0,1" cia~de"" S,ln•• r;o

':'Ttn'ij,'5C, ". ~rnp",ç';" ~e 6%, <eprbs.,(,,~, po, ""
".,t.nt,' c,~""d",o Lo;;,''Mio ~c lll, oonbtre P,eC\J',~h
rLJ~li". 5~~ prC1CCO;0 ri f.,iO~7 li"o 1.40,H~173. d" Pr;-

"'oi,o l"iA:li,.,.te ~c Nol•• e P'01«le5 ~',,,,.na Vi"~"Cun' •."o," "."~,,t~n.". o,uad. d~ B.lo.M'" C.mbo' 'úiSC.
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•..-------::::"':::'::''::'::----------:-7.'::':_-.,..~--- •••-.,..•---.-:_-,ESTADO DE An. ~, ') ~'" "',':,01 e'"cor,.,."'O, ~oi1.,"or~;",.~o"~:o

SANTA CATARINA Do",,!o :';O'",Olr'" ,,' 9.c8õ.;l. :0 c, ":~.1'.C'.' 'J~?1ia,
d.sr",~v ao prO;O"ólOmC'1l0 ~, A"~n-". ;,I.,r n I "l.'""
""!.~'l;~", as ""t.:,,, •• com~!~"""r,"r<~ ~ [O""'' :~

i,c.lI,"ç~o alo", ••o -,."óv.1 d""p'o~" ~c,. ;~"OIl:ra.'1-!e
"P"SS"' no Coelr.tn a" Comp,am's,,,, ~ R.,p"rHtlli~.ce'
tj,,,.••do enl" a< ~~,t'"~",l~ Mon',c,p,ç, 041" •.u,;, .'J"" ~

in'"g'"' ~ p'''er:. lei.
Bal""tr10 C.""orj;. _ C.p'lôi C~ta"rcn,o co T, '''''o _C'IP;

83.102.28:;,000:-01
R~J Din"",,,., 32C _ P'çQ M,,"ic,pal - Cb' 8l:1J38-900-

1.\7: 3267-7íJOO
Arl. 4" O M"niç;~i" COI'1~'o"'ete_se a ~.r,a'~","~~O," ~

p'n~,i"I.;';• ., ".:," ~",ma""""'0,130" ~,' "" o, oMlo<ç."~'
o,oritu-a po lrao.ic'êr,c'a do .:"d:do bem ;",o':oi. ~."I~lm,"to
oor"~ioo, ~.'I"de 50 :$e'sont.1 di•• ,p;\;, ,,,in.t,,,, <1~
Con"ata ~e ComprC"""$OS e Re."or"b':id.c~, ,tI!, cal" d.
sr" ef.C"o pa~ ••. e"lO, que rã~ deve,ã Uilr>p'"ar O pr.,o oe
3C Ilront.1 Jia. ap6,. 'P'O'"ç<o oesta l~i, ,.;~ j~Pc.'-ISGr

~""ut.o '"dioo ol,,,-;~IqLl." ,,,t>';ItJ~.
Art. '3' Cs prop',,,:,(~s :omp'o~'~,"")",_;~.t.a",rem ô

proP'iod3Co:l~ rd.rido l-r&\'el. ':rJ"" ce eS<;Iilu,,,p:;bllc. de
l,"n,i.,,;-,c,•• CMu",oi~io, ~e"t,o ~~u;:l P""~ ."h"n', ~. 30

U"nl.' d:o, 'po<, p~~I;c";.;~~"P",",I. co;.
',rI. 6' fic' •• tl;>uI,~c ~~ c~m"m "~Id"q'.Jono o",!i"OI~ ~~
<lHo'loo ,~:,cioo< 00 ~'".<~IJ''' r, ih ,10< 1""""., S.,''"'',,, .1~
F.,on:b. ,c'.,cilte<'~ "r,é.d ~"Joto co,:. r,,~zio luridiC("
f:Cd~ ~1L.n;clp'~•• ",c., ••oon:. "":''';'"0 • CCI,',~~".j-;o".
I~I,,"'~')"S~OS~~ic'~,ap"'J;l~,~o,.,~"t~."lt• V, P'i!0"0.

~"p,:.tdliu,.
qu"n:lo"o ~'l.,,,",,t.,~.",a~,;;z.~!lc ~m ç~",li".

Arr. 7' C. p'o~".to,i", ""tu."an, o Mw;,.ipiG' ,.-,,1',.. •• r"
pc>;o O, ,,'o';oc imÍlvel 30 Hrir-W ~i",'"ro, o ~'"""''"tO

:la Indon,,:ô,"o,
Art.8' b:a.~ Cr.~I~d~ PMel l'"~Jl,"O 1.'J,".,,~al,a"IO(Hrto

~ tO"'~1:t,~,"as plo.,Mr,ô~' I.g••s. "",.e"l".;. paIO
10,,,,ah'~1o '''00''0 M,t~ L.i, .:,., .•, de C.crelO. ,~

-,~cessã"o lor.
Art. 9' A.sc",p""as Moorrenles COm.e,~,;~ç~cC. p'",e","
Lei eo"cr.;~ ~'cc,,' das dOI2Çt"S O(Ca,".~t•• ,•• '''lOo,",.
A-!' lO. En, L9;e,lr. e", ",gor n. ~,\.~" ~,. puoli,o;.!o,

Baln•• -;l\ C.moo"ú (Se), 20 ,le ,1.'"",0'0 d. 2,018
FABRICIO JOSE SATiRO DE Oll'''EIR~

P"t~itc MLln'ci~,1

_._--- ..._..--....._---------------------------------_ .._ ..._-_...-_..._------------_ ..
E~rAOCOE

J,'ilU,{';'A CJlTARrNA
"l";,~ ,,'l~ :.; p.~~,~i'I.klO CoAr!~O"H)

(,;~t'.f.,[ lJC PI',["iJl,j
$E'-;~(T,\ Ri:. ,~~ "k ;IC c;'_.~;;~'j,;U'~f'-

I\AM;:,,,T~.L
lFl ~:' 1.•n:. Cf 2' t:f ::;üE',;"mo

Dó 20,3
"I"l:"". o ,,,J1~.~.~"o""'d ,'e ':0",,''''''0
,.• ",",10 ~,.~ d, [;'0 de ";G\'" pil.,,,,,,
~.'a c', !l" ~u, n'"''<:'or,, "d~"•.:,~s

r,'CNi~c",i,'.-
f' '-01.,;,' ~.'.,"'C,,-.I~e~al,~ar,ú C.rb~~ j.

(".(k,~.S,n', C.ta,i"•.
'0.;0,,1"><" C"'" W"a" ~~"1io:o.i '.110-

,"', ~ O~ ,,'C,ooo ~ .""&":,,to Loi,
Ad. :" i ie~(,C'lel~O~'-'C~trlx'G~','iO
l""",c. ""', o"I~'''."Oc rõ";,oo' Co~,,,,-'"'o M ,:,,,,.,:,.~.aId~1;'0,c~10m,.

,,"~-O~õ. "' prta de Jno ter'u'o ~~
;;Iejl,,"a~" do M'A'Ci~,oC' ".:"ebo

:;.r1t""j, -To"i",lot94,~9 "':, ob)"ltln"
",ô1,ic",a~. ];:5,,7, o~ C.,l""~00 ]'Oli_
{LOt>'J Rr.[::.tlo ~e 1,,\t"'~1SDe,ta oo,""eo,
r.o:."le a -,aI .:o,ao C<Fêltdção .• ,-, •<~a",,,,',a~;..,".n:1i"~,,,0,
~." €",t~ ÚOI(.., ri, plco,e,,-,"''-'' F""

wro-.~ ;J. 'o, e~,<':"de ~~~I',~,c <~C"t
:e,t. ~,1',p, i"du,i'IC :. d,t-o"çJc co,",".•".,< cont"to c, co."''';o, ,etJo

I~,-!<z"d,,, ~, ~: '0'.0:, p,lo M,ni=,p,o d.
3'>!0.'.\'''' C-,"'t>~n('. ""'I"~ ,lofc1o'
h(""r"O, G~'C"',d", o., P"'"""'''c,

'j'Sp"sl", n".I~ ~;,j.
I..,. 2-P.,~" ~-~,~r.t.'0<'0''''0.

",'mp~l~'" •.,n«J~'~" co-",,,,,,.!,,,,i.a
".om,'~''-l. o; '"",,'el ,,,-'o,;d,, '''t, e~.j;-
",'ó<~.on,,;::.m""l~$ u'~mJ5" nJl<'O';

i~'~',,,,,,,;!-Jc" d"e-,., O""''-iG'Ü,c.".,", .,,&'"',1''' •••••. o<:;r,"'.I,o,.
~,rc.,c'ç6 •• ,

D"i"" •. ;r é:lmbol;é - C~p"a' C.'~,:"M;.
.1" T""''',~ _C:,, J d~.l';<.::.3~,'il0t':-O::
O(e"J,r,n,,,c., no- Pap ~:,,'~;c'~"'-

~,.,. d~33" SCO- 147) :",7-7OD~
; -';la'/ • ~J',st,"r~o C~la,,","', "~ao.-
•.•., P'" ~'Ct"""" b,o:clõt,;,;.), vr.o
",., de 4al.~5,,,2. lc',"'<tC~POIY'",

;,~,i,"!'t'o i. ISS.no', s,:",~a co i,'clQ
03 ,~"";, ~1 R~inho. 6.". "O'te, .""r.'_
<Ip;C~e El<lc,,,,~ ç~")"~or,u- se. cc." as
~.~".rl •• f1õ~:lao " oonl,o,::; ;c"" ,n,:I.'
.,~ e Oo;r,',<o I!ot", f"';~'~:lo r..;',e,i'te
Q,_PP, Ot ~~:i'"om.ça,~:7.<:14.565,(7<.:
'" ~ '- 1~';,C~l,'lSOm. 00,10 ""6~UÇ~'"
, uh,'o," ti. ;0'42'18" ~ Gisti"'c;a je
1,C9 m .~"o ',~,Ii<o I. d. co~:d.o.d~'
"7.Q:G.5n.4~\)o'. [733.0ó•..,67
"t!, ~e.to se~u. o.on'. o ra", d~L'.~5m
E a:\1;!JltI. de 6.n .,.,.'~ O ';~r;,,,,,?
d. Cúo"e",Llos 117,éclt..5:;e.G,'(\ :"e
t 13~,O~;.215 m. j~SlO'"J_. com O
''''''Llta d. 147'~O'09-" ~:,:~~"" do,
8.10,., JI' O".,t'e" 3, d, OG~rd.no'.,,"
., 7,O, .•. 36~.~J.:; " e E 735,'7 ..,628

m. ,io.'>1" •• ~". '.0" ~ .;:,n •••:. Co
"66'OS'1~"~Od.l,d.~. :(;,8:'> '"
'le ú v,,'ice 4. d. ""n'~<r,~ol' N

i.O,C,":;,45~ m. E 735.075,6<'5 m,
~e,to."g~.co,r, O .,in"t.~.76-.\a'4~.

e diS!!"oi, do 5,£03 o, .te C,"rli," 5,
d. o"",,dlnlO" N I.Ol',.~.\6.85ú ,.,.,p
( 73~.~B,,433 m, ",,,te '"rU" .om Q

",'1"U:~J. 14ú'39'32 •• J",.;,,',i~o.
4.20 m .:<'. o,órt"e 6, ee <Mfden.Ca.
"7.0!.\,5B,338 '" e F 735.:)~3.74/,

m, "Oll! !.'"we com" ~úmL'to~o

7.')14,54:],988 lr, ~ ~ n;;.C'1,119
11.~eslC so~co ccm ~ """"to rio
255'~S,42.e di.:;".i. (e ~,21,'"
õlf o vÕ!\;,. )~.,,~ CCO,Of"'O'.' r,;
7.,);~.•;"q.7~2 ,n o' ~ 73~,,(Jf':,n77
.', ",n< '''1.ue COfl, o 'U".l. j,-,

3,1(;' :;.',~ , •• ~,;t;"c.J do oJ 'C m
31••C"~,ti'.,:6. r.eco~,co:'j"3< '"

,.Jl~.~~9,a3, "'. o '~~.C6:.,'lOSm,
~~,l. 'O~J~wm o 'Li."ul~":. 1,,"1,1\,(.2.
od,,~:'"r,.,"e2.5U;"1 Jl~" ',~':"" '.7.
~. cc"rc""d.," i'.•11,1.5SD,1C~ "'''
E 733.063,B36 ,11 de,IS '.'"C" 'C11"
~"'"'.Jt.j. lR-:;,,2'.'" • :ts:.;nc', ""

l7.2:, -,-.o,';o"e':"~:. ~"t.,orr,'":".:o,
N 7.(,;4.5H.ijB "",: n5.':,G~,1:~m.
dcs'c '"U< "P<'l 1~":.',,I" ~o ;';".8,12,
~~;di'lCi.~e:),~;.'" ;:e" ,e,1". :9.
d. cO",O.'.a<l'l ri 1.~:1.c43.191 ,n_
E 7:I~.{\'.a,!'~O '-', u",:. '"o'" :.'m o
OIi'''J:. ,j'l J52'55,~". e ~",h,i. oe

19 O~', atoiO ,',,;'e~ ~(j,,lo COG'dcood,s
'17,014,662,71,3 r, < r n::.o6S.IOO

"I, ~•• I. S';;"O e,>on o "'r1e1a de
;9W~,.~';".,~,t~"G'o~"5,74~,

~I,;ú "",t'c~C_~P.d. eo,'dM';" N
7.0~4S3C, "70 'n, E ':;5.'.l6I,C50 "' .

~0I'!0;,'oc'.: ç. ~.>:,';i1~d"t. pe',""'uo.
t~~.,••cc,,'oe,,",j ••• ~Lli ~.>C",•• "u~
Z".".<le •• "" ••~•• 00 :;«I.mo G".d".,,,,,
8.•'''.''0. I.'."~""tl~.,:,.I ~l" WGr,
t~"d? co '" D"I,,~, o SIRGAS ZOOO,

S.:ON-'o C,,,,oo';': - ~""'t,1 C.:"',,e~,o
~o T.""'1~ _cr~"! \\3.~r.2.28;IGC,H.~ r
ku" ()ICO:M'O~,32(; - ",,0 ~wni";p"l-

[£P e.1:\33~.",'.JV_ (~-'] 3iG-.~~1J
11_ po:~o "",,1'"'.,;0 ~e .",."alO j"

',''''0 ::.<r. \'~,O",O". J"" ".; '"
2;2.2, ~2. ,c,,',ao, W( lO", M' (..•l,o

te' c"',, w."e ,_""~".~ ~,'~y
C" o c""",,, < ,;" ;>;>,"; '" "~,, 'ut,.;.
3, d~ ':o~,.~,'".,:",r-..'.(jt'-L~'(,;,.3,",,,.,
." i:;._.,;/~.~nr",d",," '''~u. ",',",;:
~l,.""t.'" _«7")n,r.~." .::",,,,,', ",
S.)() '" e:. J .•.•• 1"'"2.", " ',":e"oea,
f, 1.Ol!..~6~,S j'~'m c., 7.F 0~1'~'E
,., d.,:c '"f.'O o"mc õ1:~~' t".?"

"'. to"l>.'C'. ~" !'1,2/, - oi. < ,,'" '"'
~:. ,J. ,)'''~ec~o~,"1'.::,.\~7:;L~I
"., ~ [7.'l5,OéL,~4C ,-c. ,~'"'" ,.,,";.: c.

,j<>c;,,~o oe,t" ;<>r:.-',,,,o, To.)ac,;,;" ,,-
~e,la~;;"',",ti ""3C"'" ";.,0 ~"),,er"',",
:,.dO' a~~'~:OT' 1;")C'14(" f',' ",,','~,
M",;rl'. 't". C~",:~i~!,','Iti •. ' •. ,,:,' '"~'"

Ce.!,.,. c SI~U,S :el"',
\ I" A ;.0'>,' c O<",,,",d.".;" ,k, •. i., "'0,"
~po',00< ~," c.tlUl". 0, ,"", •.h.,:,;).:ç
<.O,"~:14', ~.'.Ie.-C""i"" • ,,""". ,,. ""m,",;- •• --'''oiubo., '.'õ"'~" ~~",.,h"
t ~,ol,";,1."' .;",to1~ ." I\.~'.;e, ~.

NA'l 'J,)~:J
i 2' A,.,,';d.~ ~••• ,~'<",~>.>or& ~o,_
l",a"" ao ,;",(j,m~,,\o ~c .,nó'Mnc'""
""",<» d, n"'..."M;io,"ç~"r"" ,jo'."
• "~",, ••, C~".,o •• :<i';n" •. " C.Vc'~,,,,-

'••"t.,," 00"""~'''' "\1,'I''''',~',w,,~,á.-uI
o ",c,~,;ir 'CO~ :';;0 "n, lo".," de

~'0"'0.\ :."C",,<'~;,'~I't,~,~,.~l,o~. cc,o':,
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COLÔNIA DE PESCADORES Z • 7
(Filiada a Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina)

Utilidade Pública Estadual lei N. 7.185 de 30f03l19S8
CNPJ: 82.711.680/0001-16

Balneário Camboriú, 26de Novembro de 2018.. ' .. -Ofício no" 27/2018. .t'

Excelentíssimo Senbor,
George Varela .....
Presidente da Fundação Cultural
FCBC-PMBC

Com nossos cordiais cumprimentos viemos através do presente
instrumento requerer a renovação de nosso Termo de Colaboração com a
municipalidade. 'r

Destacamos que graças ao apoio da administração municipal
conseguimos executar diversas ações de auxílio e apoio aos pescadores
artesanais de nossa ci~ade ao longo de décadas, principalmente com o
termo de colaboração ainda vigente que tem por objetivo 'à manutenção de•
nossa entidade.

Neste sentido, aguardamos a acolhida favorável ao nosso pleito,
renovando votos de apreço e agradecimentos antecipados.

Atenciosamente.

.,

Levi
P

•

e

Rua José Francisco Vitor n° 40, Bairro Barra, Balneário Camboriú - se CEP: 88.332-230
Fone: (47) 3361-8560 Email: coloniadepescadores-z7@hotmail.com/Sita: www.f:pesc::eom.br

mailto:coloniadepescadores-z7@hotmail.com/Sita:
http://www.f:pesc::eom.br


ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICiplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNE.Á.RIO CAMBORIÚ
FCBC

ERRATA

Retifica-se o nome da Unidade Gestora (interveniente) 8, o número do Termo, referente a
parceria firmada entre a Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú com a Colônia de
Pescadores Z7 de Balneário Camboriú, publicado no Diário do Litoral (Diarinho) dos dias
29 de Dezembro de 2018 á 1° de Janeiro de 2019.

Onde se lê:

EXTRATO DA PRIMEiRA PRORROGAÇÃO e PRIMEIRO TERMO ADITIVO A
PRORROGAÇÃO-TERMO DE FOMENTO-SEC. DESENV. E INCLUSÃO SOCIAL N°
002/2017
O"

Interveniente: SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
O"

lê-se:

LNEÁRIO C MBORIÚ - FCBC
O"

EXTRATO DA PRIMEIRA PRORROGAÇÃO e PRIMEIRO TERMO ADITIVO A
PRORROGAÇÃO-TERMO DE FOMENTO-FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ - FCBC N° 001/2018

George ouza Varela
Presidente d Fundação ullural de Balneãrio Camboru

Balneario Camboriu - Capital Catarínense do Turismo - CNPJ 83.102.28510001.07
Rua Dinamarca. 320 - Paço Municipal - CEP 88338.900 - (47) 3267.7000
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ-FCBC

PRIMEIRA PRORROGACÃO AO TERMO DE FOMENTO N°. 001/2018

QUE ENTRE SI CELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE IlALNEÁRIO
CAMBORIÚ, POR INTERMÉllIO DA
FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ - FCIlC E A COLONIA DE
PESCADORES Z-7.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, pessoa jurídica de direito

público interno, com CNPJ nO 83.102.28510001~07, estabelecido na Rua Dinamarca, nO 320, por intennêdio

da FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ - FeBe, neste ato representado pelo Sr.

George Souza Varela, Presidente, Matrícula nO 47, CPF 800.946.279-91.

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL: COLONIA DE PESCADORES 2-7, inseri!, no CNPJ sob

nO. 82.711.680/0001-16. representada por seu Presidente, Sr. Levi Elias Vicente, brasileiro, casado, portador

do RG 3190729-0 SSP/SC e inscrito no CPF 799.729.269-15, residente a Rua Carrnclita Zimmcrmann n"

104, Bairro da Barra, Cep: 88.332-030 - Balneário Camboriú.

Decidem celebrar entre si, a presente PRORROGAÇÃO AO TERMO DE FOl\lE~TO, com fundamento
,

no art. 55, ca[Jut da Lei 13.019/2014. Regendo-se pelo disposto na Lei Complementar n" 1O I, de 04 de maio

de 2000. nas correspondentes Lci de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual.

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OB.IETO

Este TERMO tem por objeto a PRORROGAÇÃO de vigência do TERMO DE FOMENTO N"

001/2018, nos temos da Cláusula Oitava - das Alteraçõcs.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA PRORROGAÇÃO

Fica prorrogada a vigência do Temo de fomento n" 001/2018 pelo prazo de 12 (doze

meses), a partir de Janeiro de 2019 com ténnino em Dezembro de 2019.

Parágrafo Único. Havendo alteração no Plano de Trabalho elou 110 Cronograma de

Desembolso, estes deverão ser apresentados por meio de TemlO Aditivo anexo ao Tenno de Prorrogação.

CLÁUSULA TERCEIRA- DO VALOR E DA CLASSIFICAÇÃO DE RECURSOS

Para o período da prorrogação, havendo alteração no valor global do repasse, poderá ser

equivalente ao valor original do Termo de Fomento ou proporcional ao número de meses de vigência,. que

deverá constar no Temo Aditivo anexo ao presente.

1
BalneárIo Camborlú _ Capital Catarlnense d" Turismo. CNPJ 83.102.285/0001.07

Rua DInamarca. 320 - Paço Municipal. CEP 88338-900 - (47) 3267-7195
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ-FCBC

Parágrafo

PREFEITURA

BALNEARIO
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Único. Os créditos orçamentários necessários ao custeio de despesas relativas ao

presente Tenno são provenientes da funcional programática relacionado no lenno aditivo anexo.

Ficam mantidas as demais disposições contrat

E, por estarem justas e contrata s, as partes to, em 03 (três) vias de igual teor e

ADMINI TRAÇÃO UH CA MUNICIPAL

• OCIEDADE CIVIL

Anexo I - Primeiro TemlO Aditivo ao Tenno de Prorrogação

2
Balneário Camborlá - Capital Catarlnense do Turismo - CNPJ 83. t02. 2851000t.07

Rua DInamarca, 320 - Paço Municipal_ CEP 88338.900 _ (47) 3267-7t9S



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ - FCBC

PRIMEIRO TERMO ADITIVO A PRIMEIRA PRORROGACÃO DO
TERMO DE FOMENTO N° 001/2018

QUE ENTRE SI CELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ, POR INTERMÉDIO DA
FUNDAÇÃO CULTURAL IlE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ - FCBC E A COLONIA DE
PESCADORES Z-7.

Considerando a primeira Prorrogação ao Tenno de Fomento n°. 001/2018. o presente
PRIMEIRO TERMO ADITIVO, encontra-se em consonância com o art. 57 da Lei 13.019/2014 com redação
dada pela Lei 13.204/2015, conforme segue:

Art. 57. O plano de trabalho da parceria poderá ser revisto para alteração de valores
ou de metas, mediante temlO aditivo ou por apostila ao plano de trabalho original.
(Redação dada pela Lei n° 13.204, de 20 15)

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO
Este termo tem por objeto, a revisão do plano de trabalho para a alteração de valores e metas,

conforme segue.

I-DOS VALORES

Fica(m) alterado(s) o(s) valor(es) de repasse que passa(m) a ter um acréscimo de R$ 141.048,00
(cento c quarenta e um mil e quarenta e oito reais), totalizando assim o valor global de R$ 243.048,00
dispostos nos valores mensais confonne segue:

JAN 2019 FEV 2019 MAR 2019 ABR2019 MAl 2019 JUN 2019
R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00

JUL2019 AGO 2019 SET 2019 OUT2019 NOV 2019 DEZ 2019
R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00 R$ 11.754,00

11- DAS METAS
Fica(m) alterada(s) a(s) meta(s) anterionnente disposta(s) no plano de trabalho apresentado

pela Administração Pública, através de um Termo de Fomento, ou apresentado pela entidade, através de um
Tenno de Fomento, confonne Plano de Trabalho anexo.

CLÁUSULA TERCElRA- DO VALOR E DA CLASSIFICAÇÃO DE RECURSOS

Os créditos orçamentários necessários ao custeio de despesas relativas ao presente Tenno
Aditivo são provenientes da funcional programática:

Unidade Orçamentária: 33003 - FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA - FCBC
Função: 13 - Cultura

1
Balne~rlo Camborlú - Capital Catarlnense do Turismo. CNPJ 83.102.2B!S/0001_07

Rua Dinamarca, 320 - Paço Municipal- CEP 88338.900 - (47) 3261-1195
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Subfunção: 392 - Difusão Cultural
Progcama: 4011 - BALNEÁRIO DA CULTURA
Ação: 2.59 - APOIO Á PROJETOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS
Despesa 123 - 3.3.50.00.00 Transferências a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDAÇÃO CULTURAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ - FCBC

Dotação financeira a ser determinada no início do exercício financeiro correspondente (2019).

10 presente in trumento, em 03 (três) vias

B CA MUNICIPAL
"-.'

tratadas, as

ADMINIS

E, por estarem justas e

Ficam mantidas as demais disposições contrat '.

ORGANIZ ç O CIEDADE CIVIL

2
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ESTADO DE SANTA CATARINA
".". BALNEARIO PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

t ".':;CAMBORIÚ FUNDO MUNICIPAL DA CULTURA- - --- -"-PLANO DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO w Lei FeâeraI13.01912014--u-=------
1 - PROPONENTE - OSC

I.I-E"'TIDADE PROPO:"iENTE: t.2- o;PJ:

COLÓ. .•••IA DE PESCADORES Z7 82.711.680/0001-16

1.3- ENDEREÇO e CEP:

RUA JOSÉ FRAl'"CISCO VITOR N" 40 - BARRA

1.4- CIDADE: 1.5. li.F: 1.6- DATA DE 1.7- DDDrrELEFON'E: (47) 3361-8560

B.-\LNE'\RIO CAI\IBORIÚ
CO;O;STITUIÇÃO:

1.8- E-MAIL: coloniadepescadores-
se 14/08/1925 z7@hotrnail.com

1.9- SrrE:

1.10. NOME DO RESPONS ..\ VEL (Presidente da OSC): 1.11- CPF: 799.729.269-15

LEVI ELIAS VICENTE 1.12- C.IJÓRG,\O EXP£DIDOR: 3190727

ssp/sc

1.13- Ei\.:DEREÇO DO RESPO;o;sAvEL (Presidente da OSC):

nua Carrnelita Zimmermann nO 104, Barra, Balneário Carnboriú

1.14- CIDADE: 1.15-U.F: 1.16- CEP: 1.17- DDOrrELEFONE: (47) 99680-3723

Balneário Camboriú se 88.332-030 1.18- E-l\lAIL: levh'icente2011@botmail.com

2 - DESCRIÇÃO DO OBJETO

2.1 - TITULO DO OBJETO: 2.2 - PERloDO DE EXECUÇÃO:

MAPEAMENTO CULTURAL E AMPARO AO PESCADOR
Inicio: 01101/2019

Término: 31/12/2019

2.3 - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO:

AMPARAR O PESCADOR E PROMOVER A VALORIZAÇÃO COMO PATRIMCNIO CULTURAL

BAlNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITALCATARINENSE00 TURISMO
Rua Olnamarca, no IBairro das Nações. SC ICep BB.338-900 I fone, +55 41 3261.1084 I Fax: +55 413361.1826 www.b.lnuriotllmboriu.sc.gov,b,

Página 1 de li
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LANO DE TRABALHO - TERMO DE FOMENTO - Lei Fe(JeraITj,Ó19/i.014

2.4 - Descrição do objeto, público a ser atendido e realidade local:

Balneário Camboriú tem tradição na pesca artesanal, atividade que congrega conhecimentos
empíricos de grande relevância para a compreensão da relação do homem com o meio ambiente. A
cidade possui um grande legado histórico-cultural, concentrado às margens do rio que a batiza,
principalmente no bairro da Barra. A localidade oferece traços significativos da cultura local, nos
valores imateriais, manifesto no património naval, usos, costumes e atividades, no património urbano,
a Capela de Santo Amaro (bem tombado nas instâncias estadual e municipal) e na organização
urbana. O bairro da Barra possui uma comunidade tradicional, como revela Santos Jr. (2000, p.104):
[...] os moradores da localidade tem orgulho de falar que são da Barra, pois como dizem, ~foi ali que
tudo começoun• Ali está a herança cultural da cidade, representada no espaço físico - o sitio como
ambiente construido e a paisagem natural que a envolve -, na vida urbana, no modo de vida das
pessoas, na forma como elas se relacionam e se utilizam desse espaço flsico.
A Colônia de Pescadores Z7, fundada em 1925, consolida a apropriação e identificação da
comunidade com o seu lugar, através da sua atuação. Muito mais que uma estação de serviços à
população pesqueira, é um veiculo de construção da memória social, contribui para a manutenção da
paisagem cultural da borda d'água, reforça o valor histórico do sitio e perpetua a riqueza imaterial do
nosso povo.
(: a única entidade representativa dos pescadores artesanais do municlpio de Balneário Camboriú,
com o atendimento diário à cerca de 410 famílias de pescadores associados.
A comunidade é beneficiada através dos seguintes serviços:

• Mantém atualizado o cadastro de todos os associados com sua qualificação civil completa, e
de todas as embarcações de pesca que atuem na zona da base territorial da Colônia;

• Revalidação de licenças de pesca (peixe e camarão) no MAPA (Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento), em Florianópolis;

• Fornecimento de declarações aos pescadores, para finalidades referentes à atividade
pesqueira e outros fins (creche, residência, renda);

• Manutenção da Carteira de Pescador Profissional Artesanal, Carteiras Iniciais e Carteiras de
Pescador Amador, com posterior encaminhamento e protocolo no MAPA;

• Organização de documentos para atualização do TIE (documentação da embarcação) na
Capitania dos Portos de Itajal;

• Encaminhamento e organização de documentos para aposentadoria, auxilio doença,auxflio
maternidade e cadastramento de segurado especial. Estes encaminhamentos necessitam de
declaração especifica da Colônia de Pescadores, pois requerem informações cadastrais
próprias e validação pelo Presidente da Colônia;

• Organização de documentos para o Seguro Defeso, com encaminhamento ao INSS,
conforme o Termo de Cooperação com o INSS para a resolução de pendências com

os associados;

• Em parceria com a EPAGRI, organização de documentos para Crédito Custeio e PRONAF
(Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar) nos bancos que trabalham com linha de
crédito rural;

BALNEARIO CAMBORIU. CAPITALCATARINENSE DO TURISMO
Rua DlnamalU, 32D IBairro das Nações. SC ICep 88.338-900 I Fone: ~SS 47 3267.7084 I Fax: ~SS 47 3367.1826 www.ba\nearlocamboriu.sc.&ov.br
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• Disponibilização para pescadores associados ou não o uso da Carrera para puxar
embarcações para reparos;

• Disponibilização de carro da Colônia para os associados na viabilização dos serviços;

• Cedência do Salão Social da Colônia para a realização de reuniões e eventos em geral da
comunidade, inclusive Clube da Terceira Idade em reuniões recreativas;

• Participação e representatividade nas organizações representantes da categoria profissional,
de todo e qualquer ato que possa trazer beneficios à comunidade pesqueira;

Além disso, a entidade está apta para contribuir no alcance das metas do Plano Municipal de Cultura,
em atendimento ao Acordo de Cooperação Federativa do Sistema Nacional de Cultura, firmado em 14
de julho de 2013. No eixo "História, Memória e Patrimônio Cultura!", pode subsidiar a pesquisa para: a
criação de instrumentos de gestão do patrimônio cultural; das polfticas de preservação da paisagem
cultural; instituir o reconhecimento profissional de mestres de oficio e mestres de notório saber; a
elaboração e execução do Programa de Educação Patrimonial; a criação de ferramentas de
divulgação do patrimônio cultural; a elaboração de material informativo sobre o registro da história e da
memória local; promover o mapeamento temático dos processos econômicos, dos eventos históricos,
da ocupação territorial e do patrimônio naval. A entidade organiza a Festa do Pescador - evento
tradicional que acontece há 30 anos, com o objetivo de congraçamento da comunidade local e reforçar
as manifestações de base cultural luso açoriana.

Portanto, o presente termo de cooperação tem o objetivo amparar o pescador no exercfcio de sua
cidadania, mantendo a qualidade dos serviços hoje oferecidos, promovendo o acesso à comunidade
pesqueira aos direitos, promovendo assessoria administrativa e contábil, bem como garantir a
valorização do offcio do pescador como patrimônio cultural identitário.

SANTOS JR., A. dos. A preservação do núcleo histórico do sftio da Barra no contexto da urbanização
de Balneário Camboriú. Balneário Camboriú, 2000. Dissertação (Mestrado de Turismo e Hotelaria) -
Universidade do Vale do ltajar.

3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Descrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas, devendo estar
claro, preciso e detalhado o que se pretende realizar ou obter

Cronograma ffsico de execução do objeto, definição e estimativa de tempo de duração das etapas, fases
ou atividades, devendo estar claros, precisos e detalhados os meios utilizados para o atingimento das
metas

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITALCATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinamarca. 320 I Bairro das Nações- Se., e.ep 88.338-900 I fone: +SS 47 3267.7084 IFax: +SS 47 ]367.1826 www.balnearlocamborlu .•q:ov.br
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3.2-
3.3-INDICADOR FlsICO 3.4-DURAÇAO

3.1 AçAO
ESPECIFICAÇ
AOI
LOCALIDADE

UNIDADE QUANTID META INIcIO
ADE TERMINO
100%

Amparo pescador,
Colônia de Atendiment 50 10 Janeiro Dezembroao Pescadores oscom atendimentos Mensais

de: Cadastro individual
do profissional da pesca
- pescador

Revalidação das Colônia de Atendiment 50 10
Janeiro Dezembro

licenças de pesca, com Pescadores os
encaminhamento ao mensais
MAPA

Fornecimento de Colônia de Atendiment 50 10
Janeiro Dezembro

declarações referentes Pescadores os
ao exercfcio da atividade Mensais
pesqueira

Manutenção da Carteira Colônia de Atendiment 50 10
Janeiro

Dezembrode Pescador Pescadores os
Profissional Artesanal Mensais

Organização de Colônia de Atendiment 50 10 Dezembro
documentos para Pescadores os Janeiro
atualização do TIE Mensais
(documentação de
embarcação) para a

Capitania dos
Portos

Encaminhamento e Colônia de Atendiment 50 10 Dezembro
organização de Pescadores os Janeiro
documentos para Mensais
aposentadoria, auxilio
doença, auxilio

maternidade e
cadastramento de

BAlNEARIO CAMBORIÚ- CAPITALCATARINENSE DO TURISMO
Rua D1namuu, 320 I Bairro das Nações _ SC I Cep 88.338.900 I Fone: +55 47 3267.7084 I Fax: +5S 47 3367.1826 www.balnea,locamborlu.sc.gov.br
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segurado especial

Organização do Seguro ColOnia de Atendiment 50 10 Dezembro
Defeso Pescadores os Janeiro

Mensais

Colônia de Atendiment 30 10 Dezembro
Organização documental Pescadores os Janeiro
para o Crédito de Mensais
Custeio e PRONAF

Manutenção das Colônia de Reparação 2 2 Dezembro
Carreira do Pescador Pescadores mensal Janeiro

4 - PLANO DE APLlCAÇAo

4.1 - SERViÇO OU BEM A SER DISPONIBILIZADO 4.2 - 4.3- TOTAL
PELA ADMINISTRAÇAo PÚBLICA UNIDADE QUANTIDADE

Desembolso de recursos financeiros para o Mensal
desenvolvimento do plano de trabalho R$11.754,00 12 parcelas R$141.048.00

BALNEÁRIO CAMBORIÚ- CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua D\namarca, 320 I Bairro da. Naç~es - 5e I eep B8.338-9oo I Fone: .•55 47 3267.7084 I Fa., .•55 47 3367.1826www.balnearl<>eambo.iu.sC.811V.bl
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4.4- ATIVIDADES A SEREM EXECUTADOS PELA OSC 4.5 - UNIDADE 4.6-
QUANTIDADE

Atualização de banco de dados para pesquisa de patrimônio Relatório 01
cultural:Mapeamento naval-levantamento das embarcações
tradicionais de pesca, com dados relativos às especificidades.

Atualização de banco de dados para pesquisa de patrimônio Relatório 01
cultural: Levantamento dos mestres de oficio das atividades
tradicionais de trabalho do patrimônio imaterial: Carpintaria
Naval, Técnicas de Pescaria, Cesta ria, Redes Artesanais;

Disponibilização das duas carreiras (embarcação grande e Relatório 12
embarcação pequena) para associados e não associados- Mensal
carreiras são os instrumentos para remoção ou colocação do
barco na água, a fim de realizar reparos na embarcação. Cada
procedimento a carreira fica disponlvel de 3 a 5 dias,
dependendo do tipo de reparo, com cerca de 30 atendimentos
mensais.

Disponibilização de estrutura física da Colônia para a realização Relatório 12
de ações, eventos e reuniões de interesse comunitário, inclusive Mensal
do Clube da Terceira Idade, com cerca de até 15 atendimentos
mensais.

Amparo ao Pescador - assessoria geral. Relatório 12
Mensal

Manutenção das carreiras Relatório I 12

Adaptação receptivo de transatlânticos no sitio histórico da Relatório 01
colônia de pescadores com registro de visitantes em livro de
presença e retratos fotográficos.

Cedência de espaço para exposição de identidade cultural - Relatório 01
Artesanato.

Indicadores qualitativos e quantitativos para a aferição do cumprimento das metas ou de alteração da
realidade local:

• Atualização de banco de dados para pesquisa:

Ma eamento naval - a lica ão de fichas de es uisas com detalhamento de embarca ões, ue ao final

BALNEÁRIOCAMBORIÚ- CAPITALCATARINENSEDO TURISMO
Rua Dln.m.rca, ]20 I B.lrro da. N.ções - se I cep 88.33B.9oo I FGne: +SS 47 3267.7084 I Fa~: +SS 413361.1826 www.b.lnearlOCl1mborlu .• t.iGv.br
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de 11 meses comporão um relatório, em pdf, destinado à pesquisa de patrimônio cultural no Arquivo
Histórico Municipal, contendo: número de embarcações ativas, dimensões, função, adaptações,
materiais, capacidade, data de construção e imagens;

Levantamento dos mestres de otrclo - aplicação de fichas de pesquisa, que ao final de 12 meses
comporão um relatório , em pdf, destinado à pesquisa de patrimônio cultural no Arquivo Histórico
Municipal, contendo: atividade tradicional de trabalho, histórico da atividade, descrição dos modos de
fazer, materiais;

• Disponibilização das carreiras - demonstrativos mensais de uso:

• Disponibilização de estrutura f[sica para realizaçao de eventos comunitários - relatório de
atendimentos mensais;

• Amparo ao pescador - relatório mensal das atividades;

• Manutenção das carreiras - relatório dos reparos realizados;

5 ' CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

5.1- CONCEDENTE (REPASSE)

META JAN FEV MAR ABR MAIO JUN

Exerclcio R$11.754,00 R$11.754,00 R$11.754,00 R$11.754,00 R$11.754,00
R$

2019 11.754,00

META JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Exercfcio R$11.754,00 R$ 11.754,00 R$11.754,00 R$11.754,00 R$ 11.754,00 R$
2019 11.754,00

5.1.1-TOTAL GERAL CONCEDENTE: R$141.048,00

BALNEÁRIOCAM80RIÚ- CAPITALCATARIN~NSEDO TURISMO
RII3 Dinamarca, 32D IBairro das N3ções - se I eep 8l!.338.900 IFone: +SS ~7 3267.70114 I Fao: .SS ~7 3367.1826 www.balnearioçamborill.>C.llOV.br
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5.1.2 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

5.2- PROPONENTE (CONTRAPARTIDA FINANCEIRA, QUANDO HOUVER)

META JAN FEV MAR ABR MAIO JUN
Exercido
2019

META JUL AGO SET OUT NOV DEZ
Exerclcio
2019

15.2.1-TOTAL GERAL PROPONENTE: R$ 0,00

6 - PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS

6.1- RECEITAS PREVISTAS 6.2- 6.3- VALOR 6.4 - TOTAL
UNIDADE UNITÁRIO

Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú Reais 12 parcelas de R$ R$141.048,00
11.754,00

16.1.1- TOTAL GERAL RECEITAS: R$ 141.048,00

6.S.0espesas Previstas 6.6- 6.7-VALOR 6.8 - TOTAL
UNIDADE UNITARIO

Despesas gerais de manutençêo: prediais, Mês R$ 400,00 R$ 4.800,00
equipamentos informática,velculo, material de
expediente

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CA TARINENSE DO TURISMO
Rua O1namarca, 3ZlI1 Bairro d"s Nações - se I Cep 88.338.900 I Fone, +55 47 3267.7084 I Fax: +55 47 3367.1826 www.balnearloCôlmbo,ill,"'.iOV.b.
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Salários 03 funcionários (administraçêo e Mês R$ 7.405,54 R$ 88.866,48
motorista), Férias e 13° Salário.

INSS,FGTS, DARF, GPS Mês R$ 2.219,60 R$ 26.635.20

Consumo de combustfvel Mês R$ 374,86 R$ 4.498,32

Contratação de serviços contábeis Mês R$ 954,00 R$ 11.448,00

Telefone Mês R$ 300,00 R$ 3.600,00

Luz Mês R$ 100,00 R$1.200,00

16.1.2'TOTAL GERAL DESPESAS: R$ 141.048.00

BALNEÁRIO CAMBOR1Ú. CAPITAL CATARINEN$E 00 TURISMO
Rua Qlnamarca, 320 1 8.lrro das Nações - se I Cep 88.338.900 t Fone: .•55 47 3261.7084 I Fax: "$$ 47 3367.1826 www.balnearloClmbo,iu.K.,ov.br
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7 - DADOS DA EQUIPE EXECUTORA
(Essa informação pode ser fornecida no momento que OSC for chamada para assinar o termo)

7.1-NOME 7.2.CPF 7.3- ENDEREÇO RESIDENCIAL 7.4. TELEFONE
COMPLETO PARA CONTATO

IMEDIATO

Levi Elias Vicente 799.729.269-15 Rua Carmelita Zimmermann n° 47 9968D.3723
104, Barra, Balneário

Camboriú/SC

8 - OBSERVAÇOES GERAIS

BALNEÁRIO CAMBORIÚ. CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinama'''', 320 IBaIrro das N'ç3e,. se ICep 88.338.900 1 Fone: +55 47 ]267.7084 IFax: +55 47 3367.1826 www.b.lnutlOC3mborlu.sq:ov.br
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09 - APROVAÇÃO

Com isso, pede-se o APROVAÇÃO do Plano de Trabalho.

Balneário Camboriú - se, 23 de janeiro de 2019

~Jh_/::;LrLc£ók
Valdelir Manoel da Silva

Secretário da Colônia de Pescadores Z-7

APROVADO

APROVADO COM RESSALVA

) REPROVADO

Balneário Camboriú - se, 23 de j~nelrode 2019

sponsável pelo órgao repas ador de recursos

".,'

Gestor e Parceria
\

BALNEARIO CAMBORIÚ- CAPITAL CAl ARINENSE DO TURISMO
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Nome (mã050clal): COlONIA DE PESCADORES Z.07
CNPJ{CPF: 82.711.680/0001-16
ISollcltante sem inscrição no Cadastro de COntribuintes do ICMs/se)

Esta certidão é valida para o número do CPF ou CNPJ informado pelo solicitante, que não consta da base de dados
da Secretaria de Estado da Fazenda.
O nome e o CPF ou CNPJ Informados pelo solicitante devem ser conferidos com a documentação pessoal do
portador.

Ressalvando o direito da Fazenda Estadual de Inscrever e cobrar as dfvidas que vierem a ser apuradas, é certificado
que não constam, na presente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, relativas aos tributos,
dívida ativa e demais débitos administrados pela Secretaria de Estado da Fazenda.

Disposit;vo legal:
Numero da certidão:
Data de emissão:
Validade (lei n~ 3938/66, Art. 158,
modificado pelo a<tlgo 18 da Lei n
lS.S10/1l.):

A autenticidade desta certidão
http://www.sef.sc.gov.br

Lei n~ 3938/66, Art. lS4
1801401Z32363OO
20/12./2018 11:0Z:34

18/02/2019

deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda na Internet, no endereço:

Este documento foi assinado digitalmente
Impresso em: 20/12/201811:02:34

http://www.sef.sc.gov.br


\-.>-.) CERTIDÃONEGATIVADE
t~

SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEARIO CAMBORIU

DÉBITOMUNICIPAL~~(.. ,',
"~)••".",u." N' 7541912018/" ?!'-'BALNEARIO Secretaria da Fazenda

CAMBORlO " '-';

Data: 20/12/2018 \? ~ I

'.. '-
Requerente: COLONIA DE PESCADORES Z 7 Código: 163400

Identificação do Contribuinte

Nome: COLONIA DE PESCADORES Z 7 Código: 163400

Endereço: RUA JOSE FRANCISCO VITOR, 40 • BARRA

Municipio: BALNEARIO CAMBORIU CEP: 88332.230

CNPJ/CPF: 82.711.680/0001.16 UF: SC

Finalidade da Certidão

Finalidade:

Fins Próprios

Ressalvado o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito
passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome,
relativas a tributos administrados pela Secretaria da Fazenda Municipal.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço
<http://www.balneariocamboriu.sc.gov.br> .

BAlNEARIO CAMBORIU. 20 de dezembro de 2018.

Código de Controle da Certidão: 201875419

Esta certidão terá Validade pelo período de 90 dias

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



•
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E Ã DivIDA ATIVA
DA UNIÃO

Nome: COLONIA DE PESCADORES Z-07
CNPJ: 82.711.680/0001-16

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos 0$ órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas allneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei nO8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão estâ condicíonada à verificação de sua autenticidade na Internet. nos
endereços <http://rfb.gov.br>ou <http:ltwww.pgfn.gov.bp.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN nO1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 17:34:16 do dia 30/11/2018 <hora e dala de Brasflia>.
Válida até 29/0512019.
Código de controle da certidão: 172D.AC81.2AD2.5226
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: COLONIA DE PESCADORES Z-07
(MATRIZ E FILIAIS)CNPJ: 82.711.680/0001-16

Certidão nO; 164879809/2018
Expedição: 20/12/2018, às 11:10:45
Validade: 17/06/2019 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Consolidação das Leis do
de 7 de julho de 2011, e
do Tribunal Superior do

que COLONIA DE PESCADORES Z-07
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n°
NÂO CONSTA do Banco Nacional de Devedores82.711.680/0001-16,

Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440,
na Resolução Administrativa n° 1470/2011
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br)
Certidão emitida gratuitamente.

Certifica-se

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Pú"idas e sugestões: clldt,üst.jus.br

http://www.tst.jus.br


CA'~A
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão Social:
Endereço:

82711680/0001.16
COLONIA DE PESCADORES Z 7 DE BARRA DE CAMBORIU
RUA SANTINHO 5 N I BARRA I BALNEARIO CAMBORIU I se / 88330-
000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7,
da Lei 8,036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes
das obrigações com o FGTS.

Validade: 14(01(2019 a 12(02(2019

Certificação Número: 2019011403553921011929

Informação obtida em 23/01/2019, às 08:33:17.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br
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Balneário Camboriú, 29 de Janeiro de 2019.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL E
TRANSPARÊNCIA PÚBLICA - Lei Municipal 3815/2015

Oficio 40/2019/SCGTP

limo (a) Sr(a).
Contador Geral
Gustavo Manoei Espindola

Recebi9~em~ 10-1 12t>!-9

ASS:~,~
Cem,: ,I,il1 da CO~~..
Ccmi;lJorl Mat. 3., ~ ,. ,

SC'{)3f1l'l':".', ,

Cumprimento cordialmente Vossa Senhoria, e venho por meio deste em

resposta ao Oficio SFNDECO na 010/2019.

Informo que foi configurada a realização de despesas sem prévio

empenho em descumprimento ao artigo.60 da Lei 4.320/64. A irreguiaridade

apontada será apurada mediante abertura de procedimento administrativo para

apuração de responsabilidade.

Por isto solicito a emissão do empenho para cumprimento ao Termo de

Fomento na001/2018 -Colônia de Pescadores Z-7 supracitado.

Atenciosamente,

Jo'"~'oM,i.","'
Secretário de Controle 2~~e9amentale Transparência Pública

Portar \l' 25.245/2018

B..\LNE..\.RIO CAJ.IBORIÚ.C.\I'ITAL CATARINENSE DO TUlUS\IO
Rua DiIl<'lnl<lfCa, 320 I Bairro dJ~ Naçü ••s - se J Cl;'p SS.33S.ljOU I Fone: +55 (4i, 3267-70&1

www.balneariocambol-iu.SC.gov.br

http://www.balneariocambol-iu.SC.gov.br
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